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NUJ\IEJHl 298 

!llereadt> 11u1111li11t 
tio tdgodtio 

De accordo com a s inform a­
ções forn ecidas p e la Bo lsa d e 
No,a York, em m eiados d e no­
vembro allin gia a 9.;,0U.UUO l':,r­
dos o " s lock " de al god ã o dispo­
nível no mundo. Este olumc 
foi o maior v lé en tão conhecido, }:,:::,~:::E::~:!:,,_ D m ~ ,~ ,,::.: .~::::~: The,-1 

danào dos problemas economicos do tro Sa1~t a Rosa. a annunciada festa 

I 
paiz. Agora mesmo, a Superintenden- promovida em homenagem aos 18 de 
eia do Serviço do Algodão fez ao sr . 1 Copacabana, e á memoria do sau­
ministro da Agricultura opportuna e dcso presidente João Pessôa . 

f .,;1•u t>1•i110 Jfl11cit•I porqua nto ul trap as-;o u o d e fc­
j ver eiro de 1925, de 7.377.000 tle 

patriotica suggestão, acerca do em- Serão orado"I"es da solennidade os 
µ.e;,::: da saccaria ele algcjão, em vez srs. capi tão dr. Odon Bezerra e o 
,•r juta. J>?''ª ~ embalagem de se- conego major Mathlas Freire . 

Fez-se a revolução êo111 a Iina)iclade , is j1111cJ,cn. u·J:uno~ fatnlmente o. c::t- f ardos, e o O<' jan eiro de l 927, 
~uprema de salvar o Brasil da igno- hi1· :10 t,i.Jysrno, ele cujas IJordaG no~ CJ u e s ubiu a 8.920.000. 
mínia qu<> o suifocavfl <' que o ia ma- d..' liuno':. ,:nlr o rubro a.-p,,cto pn- A,:segu ra-se que n ada mcno,; de 
tandb. Acsim , rom clla; á puriela lc. 110,·,,1,wo elo·, eo·r1balrs iniciado~. com J.300.000 fa r do-;:.fora m c1Jmf)n•­
apcn.1s se Yisou i.s,o: re~.laurnr, no a J 1 :1a,iu. brllic~ de oul1:bro, on'.lr a mentes de algodão e cereaes. A entrada no Theatro é franqueada 

"Segundo dados da Estatística Com- aa publico, estando os camarotes re­
mercial - diz o sr. superin tendente, serrndcs ás familias. 
em officio de 10, publicado no " Dia- A propcsito d()S brarns heroes de 
rio Of1icial" de lí do corrente - Copaca::,ana esc.reYcu o capitão Che­
o Brasi; imp::,-tou, sómente em valkr uma obra magnifica s">b o ti -
1929. 19.118.692 kilos de juta, dispcn- t.ulo Os 18 do Forte - falando drs:e 

pa17.. a dcmorrAcio. - se111 castas µl'i- nor ,.1cs:no: nJ: ~x::l'clcin(J',, por bem d os p or o rd e m ti o g1'i ver 11 0 do-; 
vil~giadas, sem elites ele ~spertos e la-1 t:o porvir, e que :-.e pic~c(t.'ra ela mai:; Estados Unido:. Panr fazer-,:c 
droes, eslrangulan<lo os intcrc,;ses do foi' ,w~J. c•a mais intensa, dn m:.il. i<l éa 1·x;•,·t11 d o a lgodiío relido 00._ 
po,·o, sem kis infa.rv~,:; ;1n~1iquilando j :'ilJ .. .lll' cam1rnnh.a _ clor.t1i;1arin, oo- me rcados nurte-amt•ricano-;, ha,­
r lfbcrdade Justa ,1os c.ldadaos e sem 11ela1 i ::.· n 11, "'' cora,·ucs e ns almo.s à , ta conside rar o u r ti o fl)!a l adm:, 
a truculencia autocrata de chefes e , ·na"cha reclC'mptora e, já hoj~. trium - . . , 

dendo. com essa importação, . . . . . suggestivo vclume dizia quando do aeu chefinhos ou chcfões e chefote~ de j µh:>I. , , refen d o, 1,,;lo e, de :).500.000, 
par~idos, sobreposta ás saf;radas aspi- Vé·.~c qun a ,·rvolu<BO foi um m('io. j m ais de 50'1o se a(:ham no paiz, 
rnçoes ela colJ,?ctivid:\de. 1 Prr,·L,,.mo ·11tc o meio de:-racl€iro cl 0 ou ·,ejam !l.700. O'lO fardos. 

30.000:000SOOO. apparecimento um critico carioca: 
E' uma ernsão de ouro perfeitamen- "A epopéR dos "18 de C:ipacabana ", 

t.e evitavel, bastando, para isso, QUE de que Siqueira Campos foi o bravo 
se substitua o sacoo de juta pelo df commandante. Yibra e fu'ge, magni­
algcxlão, como já SI! faz em Pernam- fica de heroísmo, nessa pequena obra, 
buco para a embalagem do a~suca1 °heia de illustraçõ::s lnteressantissi­
crystal. Essa substituição pede ser mas, e em que seu illustre autor en­
feita com , antagcm, até sob o ponto feixa. Lambem. mna preci~·sa cclle­
de vista de resistencia do tecido, por ·tanca de trabalho:; sobre o grame 

Abateu-~c o predomil'io do profj,·. ' que poderiamas u~ar - csgotad0s Do" o ·"1)0 00() . ( ·, . . . j . . " ,.,,,J . . que con-; 1 uem 
s1onalismo pol!tlco. E q11c:n o annul- t.oc\os os outros mut1hn,.ntc - pa~a " 1 ,. . .. 
leu, na verdade, Ioi a n,1ção. g.ilvani- cw ... rmos ao tim collrniado: a rein- 0 <doe' mun d ial v•:-;tYcl, :1 pro-
zando - hr a:, energias para a lucVi. o; J · cg ?Ç:,r ri~~ instit.,ii;ões em sua cs- duccão nortc-amc•ricana confri-
ansc10s J1beraes d€ toda a no~·sR i n-1 ,·11 ·ia. Tr~,i· Jig11ral-a. rcx.lrndo a in- buc ct•lll 7. 76:í.000 fardos. 
pavida. gente-. o ci,·ismo do rxerciV.1 e jw1cc;ú1.s dr autoritidsroos q11aes- (Do • CorreH, da ;\h•nhii ", elo 
o pa.tr~otic? espirilo dr sacrifício clw, 1 rpw ·• r ,,·a fe111e,1:i,· ;i r.:Jmpromis~,,··. Hio, de {8 do correnle). 

isso que estudos rea.lizadcs 110 labora ·e,·oJucionario pa tric o, rc ubado á vi - mult1cloes 1nsu1Jmis~a: ,10 a· ilts.m~nlo Irei, an'i;o;ir.ws r tra,r "·' rnai, no- ---:1co11:---
que '10S ,J,,grncta··r. l L,·~. ntwto,; 11:wi0nac~. fl lf ffJfJ(/ (10 torio de fibras desta SuperintendenciE ·a de m ,do tio tragico, e an tes de 

levaram á conclusão de que os sacco: cr realizado o ideal de que foi estre- . Cum?re, agora, que .º' resµJ11sa• cL~ . i•1r,11rm o. rnra. Mas. te alllul'es ai- l't O JlOl•tlé1, lt• 
1mmed1atos pelos destmos (1:,. N· ,•a gm • lclll"l'ano o ou~ar. logo .:e lhe ha 
Republica não esqueçam que, ~em D J de c!amar que o po,·o apprendeu a re­
wlidarieclade do povo, mais cio que I agl ·. e. co11sequen•cn1enlP, que, ha­
precario ]hCS é O ilOder, . . 1 ,·enclC' V de1:rfüa.tJO Uml!. ~a\r;,,pia iUJga~ 

de algodão são mais resistentes. ctis uo e denodado pio1 ~iro. 
tando menos S700 réis do que os d, 
juta e portanto mais aconselhaYeis n2 
embalagem de productos do Paiz. 1 

De accôrdo com o que acima ficot 
dito, seria conYeniente que o minis­
terio adopt~e medidas tendentes i 

serem preferidos para o a..:cndiciona 
menio de sementes de algodão e cc­
rcaes os sacccs de algodão, de !abri 
cação nacional, fazendo com que, a:s­
:;l.m. diminuísse a importação da juta 
e, consequentemente, a eva,:;ão d< 
nosso ouro. 

Tenho a hcu,a. pcis. ele submeLte1 
o caso ao alto criterio de v .exc., an­
nexando ao presente officio mn qua­
dro demonstrativo da imp;;rtaçáo de 
tecidos de juta, de 1919 a 1929, c:>m 
o:, rcspectiYo.s ,·aJores por annos, em 
15000, por kilo e o equivalente em li-
bras esterlinas". 

---'Pi---

Estrada de Lucena 
Em no~~:.1 edic;ão de ante-h1,n 

le111. noliciánws :.1 visita que e 
chefe do go,êrno ha,ia feito, do 
mingo. aos serYiços de c1,n 
~tnw,;ü" tl,1 P~trada carroçt,·el 

que parle d11 Bntalha, logo tlepoi• 
ti:.• p1rnlc sobre o rio Parnhyba. 
e Yae ler ú praia de Lucena, com 
u111a ""lcll',:io de 4i kilometros. 

1) objecli, ,, que determinou a 

cvnstruc1.:â1J dl'ssa rodovia foi a 
ligação din:cta tla11uella praia a 
( ·LJ n.1pit:..J. sem as pussiLilida­
des de inlerrnpção du transitu 
pelas cheias do rio; e ao rnesmc, 
t.enipo. por Lu,:e11a em cunlact0 
dired,J ro111 lod1, o interior d< 
J.::s ladu, facilitando-lhe, assim, , 
in terc:.1111bio cummercial. 

() s trabalhos da estrada fica 
1arn conduidos hontem. E hon 
tem mesmo foi ell:.1 entregue ac 
transito publico. 

---11::I)· 

BIBLIOGRAPHIA 
Annuario da Sociedade Brasileira de 

Agronomia: - Offereclab pelo sr. F. 
L. Alves da Co.,ta, rell!bemos o pri­
meiro volume do Annuario da. Socie­
dade Brasileira de Agronomia, que se 
eà!ta no Rio de Janeiro. ,, 

E' uma publicação importante, con­
tendo numerooas theses de assumpto.s 
agiicolas nacionaes, que muito inte­
ressam á classe agronomica do paiz. 

A<Y.>mpanhando o cit.ado volume, 
veiu uma attenciosa carta do sr . F . 
L. Alves da Cobta, presidente da refe­
rida socle<iade, que o offereceu e!!l no-
·- - ...:_ --· ·-·--· 

Seu ncnie. porem, rcvi1•e, mais 3"!0-
icso ainda, porquô cultuado pela n s­
.a saudade em pleno coração do Bra­
il, que tanto admirou em vida S'U 
ranoe filho, como o idolatra dep is 

le morto . 
C.msagran<lo seu Iin'.l á fif;Ul'a im­
arce..~inl de Siqueira Cam1>0s, o ca­

>itão Caries Chern!ler fez obra c'e al-
:, e m pi ra.<10 patJ·ic tisIJ10" . 

---:1<011:-- -

'A UNIÃO " 

Demasiado promettcu-se nos ;:iu-1 ela m cnsl\cl, fac1l lhe .. e.á airaza1 
reos e rurnoroGos dias ela propagan~la. cul:Ta 

1 
· · · . 

Rea\i,;e-se o minirno elo promrl tiúo. A .'i'.1.a•;ão de .facto.. Vtng:i.do o 
c:ue pouco, realntente. niio se terá r~a- mo J1ne>1to marcial, 11npunha-se-nos 
lizado: e jú· .. d~ ron~l'guintf', te hn- 1 '.\ clictaclura .. E clever é acccita!-a co:no 
,erá feito á gratidão nar:lonal. um JmpernL''.'O que faclores in~lu:t·,­

Para tant.o, rio:-é:n. ni.ti:1 de pcr;c- 1 n·i~ e .. t~heler.ernm. condi?ionando-a 
guições a adversarios: nem, cgualrn~n- J n~cessanamcnLe. Urge, 1~~rem, que ~e 

\ te. de amparo clandestino a corre li- 'a preparanclo, desde Ja, amb1enc1a 
gionarios p(Jl'\'Pntura menos lraloo:;os. \ propic'.a ªº, regi~1~en co1:stitu:i:ma:,. 
Por']ue, numr. ou noutra h:·pothnsc,, Out1os nao cl"\e1~1 sei os 1umo. dü 
estar-se- ia co:11 a estupida mcntalid<ide patnot1Smo bra ·11euo, nesta phas~ 
perrepista, contra a qual nós, p<1raii.r- crespa e alvlçar.eira de nossa historia. 
banos conscientes, universnhn"ntc nr- Pürque, se a cl1ffcrentes seguL~semas. 

Sendo hoJe feriado nacional e ª" guemos, com a divina auclacia' ele ele certo haveríamos desacreditado ele 
nossa repulsa á mi~eria então domi- todo o paiz e feito d1. re, oluçflo uma 

mesmo tempo uma das maiores d 1.a~ • · J nante no alto. 0 Jabaro vermelho cl'ls ,orpe;r,a sem egua . Dictadura transito-
do christianismo, não haverá traba- reacções opµortunas, preferindo p0 rder da, só pelo tempo r!goro,·.amentc in­
lho em nossas o!ficinas, razão pela a propria \'ida a que ti,·~ssemos pl'r- dlspensavel - qne pode ser vasto. ern 
qual esta folha não circulará a'Tia- elida a honr;,.. · ~irtucle do tamanho elos n0ssos males. 

mas que tclllo, o grave deve,· ele nfl0 
alongar para além das cxigcncim; 
refl.es - dictnuura !e rcajustamen'o 
ele actividadcs rnns, e cm cuja vii; 0 n­
cia se repP.1 em. com p11l00 ele feno. 
tenebrosos erros, errndicando-os c1~ 
l'ez elo nosso meio, eis a missão reYo­
tucionaria na .:i.ctualidncle. t:,. ele anui -
nhã será (1 c1~, fraw1uia.s legac:•. sem 
sulJtcrfugios e :;em exclusões odi'.:n­
las. 

nhã. 

---(1::j, 

IMPRENSA OFFICIAL 

1 Victorio.5os que csta111os, a Justi-;a 

1

1 not· baste. Elia evitará iniquidaeles, 
determinando recompc11~as liciLa" e 
licitas penas a quem, no nnalyz~r cios I 
tactos e no apurar das respon~ab1Ii-
úades, bc·n as merecer. Pre;nio e C't'·· 

E ·t rt· _ 1 Ligo, visando sempre, cm su~. clisl ri-1 
s ~ repa 1çao recolheu. hontun, 1 buição. 0 jús sz,inn cuique lrihwr•. 

acs cofres cio Thesouro do Estado. a que é aind~. o incJkP melhor. e impnrn. 
imp-Jrtancla de 82:>$500, c:>rresp, n- j ~1~cl, da mais perfeita unparcialldade, 
dente á renda dos c!las 22 e 23 elo I seJa~ o nosso lemma. 
,orrente Ahás, se esqueccssemos este bmo-

, mio sociologico, menosprezando sua 

LAIIENTAVELÃccliJENTE 
DE AUTOMOVEL 

Em Cf!nsequencia de um:abalroa~~· 
m,ento .está ferido o sr. Luiz Sette. 
E melindroso o estado do represen­

tante do ''Diario da Manhã" 
e da "A União '' 

Exequic\a essa cl11pla ollriga•·ão, lo~c 
nos haveremos distanci~\do equipollen­
temente dos dois d~spotismos hod1""· 
nos, cada qual mais func:;to e cada 
qual 111ai0 deprimente da dignitlad" 
l!umana: o bolclicvismo at!Ié'>, q1, .. é 
um escarneu sacrílego á civilização 
cllri1>tá, e o f, ·cismo cPsarista, que 
vale µ01 um 1·uidoso retrocesso aos di~s 
nefa tos cio po<lcr absoluto cios cun 
quist.aclorc· v treviclos e venturo~o·;.. 

Consoll!le se llheralmente :1 obrP de 
restauraváo por que se ba.ternm a~ 
hof.tes republicanas, com a Just.1~·a e 
o dlreilu, que sao as forças vi\•as tias 
•. ollPdadPs <:ultas e consciPntes, con­
bol•clemol-a, :;rn1 vacllhtç~.- ou re­
rúos ele qu:'1quer Jaez, qve dest'arle 
se lw vei·á correspondido á confian~·a 
cJo Bm 11. 

Df'poi:,, chrgados que formos a tal 

Ha cerca d e tres dias, esteve resultado. attcudenclo aos appellob cio 
l• a.tinn11,s o n r,·,so '>eriio, Ji on- pror:re~~o. tr~tcmos de substituir o 

n esta ca pita l o sr. Luiz Se tte, r e- te ni , qu a nd ,,, ú-, 20 h orus, rece- salnC'tr niet.aphyslcc da ,clha ctcmocra­
pres<'n ta nle comme r cia l <lo " Di:i- e!,, 111detcrnunacla, ele feição terri to­

hia m os o segui nt e lel c,,,r.111111 1:i: i J rio da Manhã", a ser viço d o con- ,., r 11 e c:;trciLmnrntc poliUca, pela 
CA BO ( Perna mbuco), 24 realidade po~ttlva da dcmocraeia 

ceitua d o o rgão d a impren sa per- \ ' i' rl t•<l e funcclona l, onde não se offerecem en-
ll a ml :il ,;il rw1 rn c n to ,, ,, t 11 11 1,,. n1 ca 11a. · sancha•; n clcbaveuças de classes nem 

Em v is ita a esta fo lha, 0 s r . vr ) h oje OII\C horas foi ' icl irn a oe permittc a praga de estereis iuctas 
Luiz Selle offe receu a o nosso Luiz Se tlc, fra clu rancl o Pl' rrw pi,rticlarias. F'órn desta imperiosa orl­
di reclo r , gra tuita m ente, o s se t1 s fe rimen tos <" r a nco, ('Sl:i d fll ,r i - . Pn laçuo, cl" novas revoluções não es-

O e 1 1 taremos 11 vrcs. . 
ser v iços 1>a r a a obtença- <> de ,1,_ .. _ clroso . - A biathar Guarnná." 1 . , E e las poderiam comprometter o 
s ignaluras, em v is ta do que Jhe Lam entando o d esas tre. fa 1.c- Lodo geographico elo poJ z, que nós, 
foi entregue U!!! ta!ão d e r eei- mos vo tos pe lo !'Cs l:i !Jclecii!I e!' l•J para homar a memoria veneravel dos 
:,u...J. I ~ ! u!'ld:.?.do!"E:... c!e.. p~t!"!2., h 2.ver.."!c:., e!.:: 

l.. \.. •• Uv-.,V •• ..... ~).:1.... .......... . 1.,.- .... L.:. . . 1... .. 1....t...: . "1.,; .. • -"·:· .. .J-·~ ....... V (: - · • ...._v_..vv:. 

Do Jirector elo Serviço do Alg lào, 
de i\lagóas, recebeu o de\~gado du 
Snl\'iço ct:i J\igc ·Ião nest~ h. aa'J, o s<-­
guinte officio: 

"A ~e uso, com vivo pr:tzer. n r'C' -
pr;ão de vosso officia 11. 20G, de 11 do 
fli1ente, capean<lu oo Jols rccorLes do 
jornal "A União", desse Eslaclo. re­
ferentes à publicação (lc~ cJecr lo, 
n:;. ;::i e 31, do sr. dr. inl<'rv1 ntJr fr. 
dera! nesse E3tado, C!.tabclecendc. 111 -
d'cla de protecção e fvmc•tLJ ti e· 11-

tlll·a, indus:tria e c:;mmercio cl:i algc­
c1;;,o. - Rcgist1a11do vo.~sn nimir. gcn­
ti'E?:J., d€claro-vc;s àe~::j::tria conti­
nua.;seis a me dispensar vecsa. habi­
tual atl;enção, em me p"nclo iempre 
ao corrente de me<lidas que taes. tão 
uteis quão interessantes para quem 
c:,tá, como vós, sinceramente empen­
lnclo em tornar ca.da vez nrnis effic1-
e.tles as meclicla.s já adopt,,clas e p r 
atle>ptar em proveito d.i l,"·u1,ra, in­
dustria r commerc!o do algodão bra­
sileiro. - Aguardando, pois, cem n 
mn:üma satisfação. novas ncLici9, 
v'.'ssas, podeis e:;tar segurn de. mi11lrn 
IJja vonta<lc un collabor,>r no desrn­
volviiuento cle.~.~e grande facl.cr da 
e(•oucmiu. nacional - o algodão, ui­
\ ela 1dt. 1J·•·rn ta0tr.>, o 111(ll1 r cios 
ll'f'l. !'',[OL'ÇC':-. rr 0 Ya}rçu-UH.. <.l'• p 
p" l'lll <lacle para rcilcn, ·\TI., m ui. 
r ·l, ~tcs t'c rstin,a e subido apreço. 
Paz e prosperidade - n. ,,faia". 

.1 ) : 

NOTAS DE PALACIO 
Ell1 iatam Clllll\ll"JllCllt, S de bt;OS­

fv;t,.1.~ e bon:;-m,nos ao sr. i11tene11tor 
Ittleral F:i1wr S\'e11d,e11 e fanuila, 
J;;cdro Jayllle r fm.,ilic. , '3uµHfoia 
c'as Relii;io:;,1& dll SP.g111 Ja fi'amilla 
,uullegio de N S. das NHest, o 
r ,rnmanciantc e oftidars ela For,;·,. 
f'ubiicn, clr i\lfrrdo Mo11Lclro. V""'t"l 
H.u 'llrlo, 1Ja11irl I"•UJo, l 111prr •·• 
1 'rac~·áo Luz e Força, M1murl Enri­
QUC!, clc S!i. e Jamilla, Sd.n li110 M.iurl­
cío ela Cesta, Franeisco OllYcira e 1:•.­
nrnlia, a Suµeriurn e as R•·!igio ·1s d:1 
Sagracl,, F'amllh (HospilHI dr Sa11t·1 
1 ·.at:el l. Vlctonnu tio Rrt; 'l'm,t;mu 
e~ BriLto, Ir!neu R.:mi;tl e fn1111ila, 
fi'redrrik Vfül dcn Arcncl. consul c\o.-s 
Estados Uni<los, cm Pcrn:imlluco <' 
J.1coll Zi,1,wpolsky (S. F'aulol 

Uma oommL úo comµ <t.s dos 0 rn 
I\Ianuel Londres, Nerva Grn1,[; 0 •ro, 
Avelino Cunh u. e J oão C:unpcs, nwm­
bros da dlrectoria da Asscciaçfvu Ccm­
n ercial, Octavio Bczerrn, ÜbWaldo 
Macedo, pela The Texas Comp.1nv. r. 
J osé Pinto, pela lirmn .r. ClemC'ntc 
Levy & Cla., esteve honu•m n0 Ps-
1~.cio do Go,·ên10 eon fercnr.ia 11clr1 e '111 

o sr tnten entor federal a respeito 
do orçamento mwlicipal a vigorar no 
p roxlmo anno. 

V ! ... Hol! o .:: . 

.. . 
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VIDA MILITAR SECÇÃO III lcodlgo do PrOCfZSSO Civlll--
(Z Commerclal do l:stado Das decla.i-ações do inventariante, it-ulo de he,dei,os a descrij)çÕes de bens Cc:mrna..,do da. For<;a Publica do :E?;­

tado da Pa!l"ahyba do Norte - (Au­
xiliar do E.w.rt'ito de 1.' Linha) -
Quartel e,m João Pessõa., 20 d•? ct2zem­
bro d! 1930. - Serviço para o dia !:!1 
(domü1go). 

da Para hyba 
Qfficial de dia., 2. º oonente Migu~I 

Pe1-eira; adjunct.0 de dia, 2 sarganto 
José F\'>man::ies; guarda da Cadeia, 
2. º tenen~ Antonio Pereira, 3 . º .~ar­
gi:mto Amadeu, rabo Raynmndo Leite 
e corneteiro Mlnervino; guarda ele 
Quartel, S)ldwdo Ma.nuel Simii::>; retor­
ço do Thesouro, cabo Placido Sobrei­
ro.; patrulha n ('ctunno., 3." i;arg,~n .e 
Raym!llndo Ferreira e cabes Aswn.dlm 
Henriques e MinPrvino M<)n::ionça; dia 
á SiF, sarg,,nt:>-a,iudaintc Albertlnc 
:F'rancis'.)?; ord?m á S IO, c:ib.:> Asc-en­
dino Paz; orde:n á S IF, s::>ldado J na­
quim Galdlno; piquete a? QnarLl 
cabo-corneteiro José Neves. 

J ~ j RE r ,J N i 28, de 2 de tlezembro de tn30 

B-?letim n. 354 - Uniforrr.i~ 5 • 
<kakD. 

Para oonheclmento da P:m;a e e· 
vida ex ·oução, public? o s:•guint.:>: 

ExcJ.usócs - Foram ·~xclu!dos d a~­
cô1d:> c:'>In o al't. 143 d:> regulamcnt:> 1:rr 
vigor, e; s01da.<l~5 Franclsc.:> Lino e Jc. l 
Ferreira d3 Lima. , destaca::ios em Cam­
pina Grnndc; 06 dite;<; J,:iá.o Paulo Ro­
-dl:lgu.::s, Francisco Pinheiro da Silv1 
Franci::c:> Jcsé da Silva, João Fran­
clsc de Silva e Galu~tiano B'arbo·a 
Cava.Jc:i.nre, des~acados em Ar0 ia; cabe 
de c.squa:ira Celso Ang~lo da Silva e 
c.s ::)'.da.jc 5 Ismael Gonzaga. das N.;?­
V€S, Joõo Boz,ba d> Oliv':'lra, Ped ·o 
Francisco Alves e Vital José de Bri­
to, pe1 3nc:nt0 s ao de~tacamento d.e 
Pilar; 3oldajç,s Jcsé Joaquim de Sant ' 
Anna e Francisco Ferreira da Cruz 
por dcs.?.rção; solda:k.s João Rodrigu-es 
da C2 tél, João Gdru.>s da Silva, Mar­
tinho Alves da Silva, Mainuel Seve.ri:l­
no da Silva; a b 0 m ds dis::i·plina, 2." 
sarg.;:nt:> se,·erino Paulino. 

E ,pu.l;:&s: - E:jam expulsos das 
file-iras desta C;,cr-poração, o 3. 0 sar­
ff0nto C:tilon Estrella Dantas, por t,er 
iornad;J-•: um e)emento desgraçad:1-
me-,nt~ d:&~eal e traiç,e:eir:> ao temoo 
da can·panha de Princeza, "O!\~stainc.)­
se ao p:i.pel d~ de!a,::i.r o segredo d<) 
ncs<::as fon;•a.5 em operaçõrs, con-=,~pc.-1 
dendo-: : com o bandido José P.0 r-eir~ 
Lima; cs sc-ldad'.)S Franci.<ico Avelinr 
da _Silva, Franci<::.:> Jcsé da Silva, "'' 
venno Pc:iro d., Santcs, e cs ca,bos dt 
esquadra E-zverino Luiz de Frani;a e 
Antonio Ja::vb de Moraes, scldad:s AI 
fredo Gabriel d.e Oliv,ira, Pedro ,J­
defc!'.s:i da Silva, Francisco S::ares d~ 
Silva, JCISé Cajú. Manuel de Almeid 
Cavalcant,e, Jcsé Fedro da Silva e Luiz 
de Souza Maior, D)r in::apacida:le mo· 
ral. - ,Assigna:loJ Ten.:n'.e-coror., 
Elysio Sobreira, c: :nman :lante. 

Quartel cm Jo:io Pe!'.sôa, 20 de de­
zembro de 1930. - ~:rviço para o dia 
22 <segunda-feira). 

Official de dia, 1. • t:nante Bcssue, 
Barbr..sa; adjun::t1, 2." sarg~nto Sym­
phronio Bernardino; guarda da C:i­
d?ia, 2." tenente Miguel Per~ira, 3. · 
sargsnto Manuel Gat::, cab:i J:sé Gui 
lhern'!! e cab:>-<:::rnzteiro Fnh:i·: 
Patrício; Pforc:.o d::> Th",ouro, cac' 
Ignacio Ferreira; !)atrulha nooturnn 
3." sa~ginto Francisc:> Lima e cab' 
Severino Ram:::s e João Ferreira; di~ 
á S F, 2." slU"gent:i Ortigas · or 
dem á S O, cabo Asc.endino Pa'.z; or 
dem á S'F, s:>ldado Joaquim Galdino· 
piquete ao Qt:artel, aprendiz .João Fe: 
Jlx. 

Bc'.etim n. 354 - Unlfcrme 5. · 
n~akil. 

r A'15ignado) Tenente-cor.:mel Elysic 
Sobrei!'a, o::m:r:1ndante. 

QuartPI C'll João P e-s.'5ôa, 22 de de­
Z?mr.ro de 1930. - Serviço para o dia 
23 rt~rça-feiral. 

C,fflcial d(? dia, 2. º tenente Marti­
nh) Maurício; i:djuncto de dia, 2 sar­
g::... to Lauro Ton~; guarda da Cadei:i., 
2. t~nent~ Jcsé F,itcsa, 3.º sargento 
I1sna:ío Fecreira, cabo Ascendlno 
R~nriqt:cs e corneteiro Francisco Gui­
lherire; guarda do Quartel, cabo Fer-
1 :i.nc-s; ref:::rço do Theoouro, cabo 
D .c·lat? Francisco; patrulha ncotur­
na, 3." 5arg· nto Jcsé Carvalho, cabo 
L1urentino e Callxto Feliciano; dia á 
S F, 2. sargt-nt:> João Gadêlha; or­
don, á S O, cac::, A~·~ndino Paz· or­
dem á SF, sútad:i Joaquim Galdino; 
piqu''.:: ao Q F, comM:eiro Cathar;no 
Rit?il'. 

Bol.etim n. 356 
íka!cli. 

Uniforme 5.•· 

Para c:::::lhecímento da Força e d•­
vida. ex:oução, publico o seguinte 

1':: ,Juo;óE!l - Sejam excluldcs do e!l­
r:id0 r,ff:eth·o denta Força, com baixa 
<b .rrv,Ç'.) d:! accôrdo com o art. 143 
do R F', cs r.0ldadr'I do BP, Francls::o 
,J rc nymo Fcrnand 's, Severino Pi­
nheiro eh; Santo'5, Pedro Cardooo da 
Silva Pzdrv Ferreira dP Frelta'l, Ci­
c·~r J Agcstinho da Silva e Manuel F?r­
r eira XavlH, oertenront.e..<s ao desl,ac'l­
m<n'.o ct• Santa Luzia do Sabugy; dito 
da 2 ª C.•, n. 99, João GaEpar da Sll­
va, r. ~rl ~nc •nt" a() destacamento de 
Gtta.,ablra; dit-OII <La 1 c , n.'l. 540, 
F'rnn.cl.!:co Sabino de Souza, 551 Ocb­
vlo Pêr Ira do Nascimento, 504 Jo11.o 
Barb,;i<;a da SJJva e addldo José Ju­
lião Marques, da 2.•, 554 Manuel Ber­
nardo da Silva, 566 Sevnlno Isidro dos 
San• ~s. 540 Ant,0nio Marcollno Sablno, 
531 ,Jc':é Fern•!ra da 811 va e addklo 
Ca:ic, Manuel Parahyba; da. 3.• 494 
Mnnuel Waldevino de Sant'Anna e 
ad.:lido João Mamede, pert.."Ilcentea ao 
d rt::carr ?nto d~ Mamanguape. 

E>,p1.1l'!üs - sejam ex.pulsos de ac­
ci'>rdo com o art. 145 do R~g,ulamcnto 
'm vlrg:n·, o cabo de esquadra do 1. 0 

D c, ·to o . B. c. do sr o?l. Sotr<'lra, 
Munu.l Pe<lro, por ter hontem intel­
ra,T .1te cmb1lagado, revoltado-se cem 
cs ~eus comp1nh~iros, mallratan:b cs 
s:s. officiaes com pabvras ot~•n:-s 
r.€m ex~p~ão de nenhten, rendo reh­
ci<lente n_sta falt1. 

!A~ .iena:l:Ji Ti'..ncn .-c:rcn.·J r'y: 'e 
Sc!>1 eira, e_, 1n1andante. 

(Continuação) 

SECÇÃO II 

Do Inventariante 

Art. 957 - A nomeação do inventariante recairá: 
1 - no oonjuge sobrevivente, quando c:i.5ado sob o regime da com­

munhão de bens, salvo si, sendo a mulher, não estiver vivendo com o ma­
rido ao tempo da mol'te deste . 

2 - ao hsrdeiro que se achar na posse corpocal e a<imlnistração 
dos bens, qu1nclo não houver conjuge sobreyivertte ou estie não puder ser 
nomeado. 

3 - em dois herdeiros de mais Idoneidade, não se achando nenhum 
no caso do numero antecedente. 

4 - no testamenteiro, quando não houver conjuge ou herdeiro, ou 
quando o testador lhe conceder a posse e n.clminlstração da herança, não 
havendo conjuge ou herdeiro necessnrlo. 

5 - em pessôa extranha de reconhecida idoneidade, d.ada a falta 
de conjuge, herdeiro ou testamenteiro. 

Art. 958 - Ateé o acto da louvação será licito a qualqu€\- intereü­
sado impugnar a nomeação do inventariante. 

§ l º - A impugnn,ã,o será deduzida em requerlmentp, sobre o qual 
mandará o juiz ouvir o inventariante e os demais herdeiros, dentro do pra­
zo de três dias aue correrá em cartirlo, independentemente de vista. 

§ 2° - Findo esse prazo, com ou sem rei.posta. dos interessados, su­
birão cs autos á conclusão do juiz, que decidirá a impugnação dentro de 
quarenta e oito horas. 

Art. 959 - Sendo o inventario requerido pela pessôa em que deve 
recair a nomeação de inventariante, o juiz por despacho na propria petição, 
o designará para esse cargo, deferindo-lhe em seguida o compromisso de 
bem e fielmente desempenhai-o. 

Paragrapho tIDico - O compromisso será reduzido a termo que 
conterá a assignatura do juiz e do inventariante nomeado. 

Art. 960 - Se outro interecsal!lo requerer o inventario, será cita­
do aquelle a quem competir o carg? de inventariante, paira, no pra"') de 
cinco dias que correrá em cartorio, comparecer a juizo, e prestar o compr,4-
misso a que se refere o ::.rt. antecedente, n::.b pena de sequestro, caso se 
ache na poste dcs bens, e de ser nomeado outro para o mesmo cargc1. 

§ 1 º - Decorrido o prazo eFm que o citaó:i compareça, serão cs 
autcs conclusos ao juiz, que nomeará. inventariante a pessôa a quem com­
petir, e ordenará o sequestro dos bens que se ach::.rem em pCJ:l.er d.aquelle, 
afim serem entregues ao inventariante nomeado . 

§ 2° - oa.so o citado compareça a juiw, não para prestax compro­
misso mas para contestar a obrigação de -dar bens a inventario, o juiz as­
signará ao requerente o prazo de vinte e quaitro horas para dizer sobre a 
cor.t,estaçã.o apresentada, decidindo-a em seguida, de plano, á vista do que 
constar dos autos. 

§ 3° - Julgada procedente a contestação a que se refere o paragra­
pho anterior, o juiz remetterá as parl;es para cs meios contncioocs; na hy­
pothese contraria, nomeará inventariante a pessõa a quem edva competir, 
e ordenará o sequestro dos bens que s acharem em poder do contestante, 
para serem entregues ao inventa.iiante nomeado. 

Art. 961 - A requerimento de qualquer interessado poderá ser re­
.novido o inventariante: 

1 - quando não prestar ccntas dos bens do a.cervo ou dos seus 
niente, ou quando retardar o feito, suscitando duvidas e praticando actos 
meramente protelatorios, de modo ~ se não conclttll· a pa.i·tilha no prazo 
legal ou no da prorogação concedida. 

2 - quando não prestar ccni,as dos bens do acervo ou dos seus 
rendlmentcs no prazo que lhe fôr designado salvo motivo de justo impe­
dimento. 

3 - quando occultar, desviar ou delapidar bens do acervo, por si 
:llrectamente ou ajustando-se com qualquer interessado na herança. 

4 - quando fiwr entrega a qualquer herdeiro ou legatario de bens 
que constituam a herança ou legado antes da reer.ectiva partilha passada 
?m julgado ou quando esteja litigiosJ o espol10. 

5 - quando deiXar que os l:ens se deteriorem, sejam damnificados 
ou delapidados. 

6 - quando, por culpa sua. a herança soffrer executivos fisca.es, 
muitos ou outros prejuizos apreclaveis. 

7 - quando deixar á reveli:i. ou sem a defesa que no caso couber, 
as acções contra o acervo, ou fôr omisso em accionar as dividas ou em re­
CO!fler aos meios competentes para interromper-lhes a prescripção. 

Paragrapho unico - Nas hypotheses dos numeras três e quacro fi­
cará o inventariante sujeito além das penas civis, ás criminaes. 

Art. 962 - Apresentado o requerimento de que trata o artigo ante­
cedente, será. o inventariante citado, para no prazo de quarenta e oito horae 
;iue correrá em cartorio, dar as razões justlficatl\ as do seu procedimento. 

§ l º - Decorrido esse prazo com as razões do invenbarlante ou sem 
ellas o escnivão fará immediatament~ conclusos os autos ao juiz que decidi­
rá conforme for de jlliltlça. 

~ 2" - Se o juiz r mover o inventariante, nomearu cutro que o sub­
sUtua, observa.das as preferencias da lei, podendo no mesmo despa-cho orde­
nar o sequestro dcs bens, e todas as medidas ga.rantidora.s Lla integridade do 
C!<ipolio; ficando o inventariante obrign.clo a prestaçiio de contas, e á. resti­
tuição lmmcdlata de tudo qunnto hum er cle~viado do f\('ervo sem permiss!i.c 
legal, sob pena de prisão .. 

Art. 963 - O inventarian.tc P obrigado n dar a inventario, náo só os 
bens deixados pelo de cujns como e• fruotos percebidos desde a abertura da 
suocemão, respondendo r,elo clamno a que por dólo ou culpa, houver dado 
causa. 

Parawrapho unlco - Ser-lhr-ão, porém, abonadas as despesas neces· 
sarias que tiver feito com a guarda e conservaçl\o do.~ bens, ouvidos os in­
ter,~. •ac!C6 e approvadas pelo juiz 

Al't . 964 - O lnvent.arlante póde, sem dependencla de autorização 
Jucliclal, mas denunciando sempre I', lide aos interessado.~. demandar e ser 
dam1mdado em nome (la herança, cmqua.nl-0 indlvi a, não podendo, porém, 
transigir nem ,e compromet.t,er, cm a~·bltros, m accordo de todo cs in­
tere. ado.·. 

Paragrapho unico Surgindo litlgio ncerca do direito herechtario, 
antes do julgamento do. partilha, ficarão s1iqpensos os te-rmos ulteriores do 
Inventario n-té final decisão . 

Art. 965 - Não póde o inYentariante celebl'n.r contractos onerando 
os bens da heran,a ou o prazo excedente do período presumível da sua ad­
ministração, sem consentimento do:, lnteres.-ados, e autorização do juiz. 

A1t, 906- O lnven.tarlo.nte pode fazer-se representar por procura­
dor em to<lcs 05 termos do inventai·io, dependendo, todavia, de poderes eS'­
peclaes o compromisso e as declaraç5es de que trata a secção seguinte e res­
pondendo por clle quando ausente. 

Art. 967 - Prestado e reduzido a termo o c0mpromis.so, passará 
o inventariante a deolarelr: 

1) - nome, edade e estado civil do invenitariado, o seu domicilio 
e n acion alidade, o dia e logar do seu fallechnento e si dei ·ou ou não testa­
ment? 

2) - si ca.sado o regime do s~u casamento, o nome e a resideacl~ 
do conjuge superst~te; 

3) - o nome, estado e residencla. de cada herdeiro, com a indicação 
da edade quando menor; 

4) - os herdeiros obrigados á collação, e quaes C-5 bens que devem 
ser conferidos. 

5) - todos cs bens da herança, inclusive dividas ndlvas, f' os bens 
alhelr.s que no acêrvo forem encontrados; 

6J - finalmente as dividas passivas conhecidas. 
§ 1° - Fe~as estas decla!raçõES, serão ella.s reduzidas a termo. 
§ 2° - A omissão de particularidades relativas á cd1de do de cujus 

ou ao estado civil e residencia dos herdeiros, não prejudlca.rá as declarações 
do inventariante, quando por este ignorada. 

Art. 968 - Nas declarações a que se refere o n. 5 do artigo ante­
cedente, serão os bens descriptcs com individuação e clareza na ordem se­
guinte: 

1) - dinheiro, peças de ouro ou prata e pedras preciosas. com as 
necessarias especificações; 

2) - moveis com os seus caracleristicos; 
3) - semoventes, sua quantidade em relação a cada cspecie, marcas 

e signaes distinctivos; 
4) - inunoveis, com indicação da. sua naturez:i. denominação, si 

tiver, situação e mais especificações; 
5) - os fructos dos bens da herança percebidos desde a abertura da. 

ZUC€Ssão; 

6) - os ti.tulos da divid::i. publica, as accões de sociedades a.nony­
mas e as dividas aotlvas com designação do seu titulo e nomes dos devedC!l'es. 

Paragrapho unico - A' medid::i. que forem sendo dei•criptos os bens 
1111. ordem acima o inventariante irá mencionando os penhores. sequestros, 11-
Ugics e onus a que estiverem elles sujeitos. 

Art. 969 - Nas declarações re1erentes ás dividas passivas da he­
rança, serão designados o titulo da divida, sua importancia, ncme do credor 
e a origem da obrigação, sendo conhecida. 

§ 1° - Havendo dividas passivas incommunicavei disso fará especial 
menção o inventariante, descriminando os b< r s cem que o conjuge devedor 
entrou para o casal e os adquiridos no con.stancia do casamento para que, 
por aquelles e por metade destes, venham a ser pagas. 

§ 2° - constando de m~do evidente que as dividas incommunicaveis 
foram pagas na constancia do casamento pelos bem; do conjuge não deve­
dor , serão egualmente mencionr.dos afim de serem imputadas á meiação do 
conjuge devedor. 

Art . 970 - Os títulos referentes ás dividas e aos immoveis dev€·ráo 
ser exhibldos pelo inventariante si o exigir algqm interessado, para seu es­
clarecimento, ou para o fim de certidões que delles pretender. 

Para,grapho unico - Juntos cs títulos aos amos, e satisfeito o in­
teressado que houver requerido a exhibicão, Sl<.rão elles restituídos a0 invcn­
tariélllte independentemente de traslado. 

Art. 971 - Nas decla:-açõe:. S'lbre bens de terc.eiros que forem e11-
contrados no espolio, deverá e :nvent:i.!·iante designar o n0mc da pessôa ou 
pessõas a quem pertencerem, e '.l. quer.i. deverão ser Jogo restituidos, {juando 
reclamados, concordando t-0dos os interessados. 

Art. 972 - Si o de cujas fõr commerciante ou soc!o de algum esta­
belecimento conunercial, a dec!aração do saldo liquido a inventariar ficará 
na dependencia da conclusão do respecti•,o balanço, que deverá ser junto 
aos autos. 

Paragrapho unico - Tr::i.tando-se de sociedade. acompanh::n-á o ba­
llnro uma das vias ou certidão do comracto social 

· Art. 973 - Qualquer alteração ou accrescimo que tenha de fazer o 
inventariante ãs suas declarações, seia feito mediante requerimemo ao juiz, 
c:ue o ma.ndará reduzir a termo. caso o admitta. 

SECÇ_\O IV 

Da cltaçfw dos herdeiros 

Art. 974 - Tomadas por termo as declarações, e junta aos autos 
a copia do testamento si houver, o jui: ordenará a citação de todos os her.­
deiros, do representante da Fazenda e do l\ünisterio Publico. n_os casos em 
que deva este intervir, para, em quarenta e oito horas que con-€tl-ao em carto­
rio do dia da ultima citação, dizerem sobre as mesmas declarações, e para 
i;octcs 06 termos do inventario e partillla. 

Art. 975 - A citação fa1-se-á pelos meios regulares, sendo, porém, 
dispensada., quando expressamente os imer!ssados se derem por scientes do 
inventario. 

§ 1° - Poderão ser c,tados por edital, com o prazo de trinta dias, 
cs herdeiros residentes em qua.lquer outro termo ou comarca do Estado. 

§ 2° - Os herdeiros residentes fóra do Estado ou em paiz e;,..'trangeiro, 
ou a.inda em Jogar incerto ou inaccess.vel por algum motivo de força maior 
serão citados por edital com o prazo e ses.senta dias. 

§ 3" - Em qualqueT desses ca·,os a citação será ordenada indepen­
dentemente de justificação previa. e o decurso do prazo dcs editaes não 
obetará o proseguimento do inYentario até a partilha exclusive. correndo o 
fe )to com o Ministerio Publico, podendo o cit:-do assim que compareça dentro 
do prazo reclamar o.~ seus direitos. 

SECÇ1.0 \' 

Da reclamação dos interessados 

• 1 . Art. 976 - No prazo a que se refere o ar,. 980 pQjerá qua QU('l' m-
teressado reclamar contra. 11 inclusão ou exclusão inde,ida de herdeiros ou 
ben. 

Art. 977 - O juiz, neste caso, designará ao ill\'entarinnte e aos de­
mais interessados na herança o prazo de quarenta e oito horas que cOOTertí 
em C..'lrtorio, pa.ro. dizerem sobre a renJamaç:io drcidindo-a cm seguida, dP 
plano, á Vista das provas exhibidas. 

Paragrapho unico - A decisão do juiz deve ser proferida dentro dr 
três dias da conclusão do Jeito 

Jlht 978 - Si a decisão depender de m1ior exame ou indagação, o 
juiz manterá a. declaração do Inventariante. reme tendo as partes para os 
meios contenciosos. 

§ 1° - Versando a reclamação sobre a q1·nlidade de algum herdeiro 
lncluldo pelo inventariante em suas c1€claraçÕ"S, o juiz mandará reservar 
em mão do inventariante o quinhão do Jt,erdeiro impugna.do, até :i decisão 
final do caso no juízo competente. 

§ 2" - Ces..~rá a providencia do pa.ragraj}ho anterior, mandando o 
juiz fazer entrega do quinhão no herde:ro impugn'ldO, si a acção não fôr pro­
posta. dentro de trinta dias de proferid:l a decL'>ão. ou, quando proposta, fica­
rem cs autos parados om caito1·io ou em podei· do autor, por mais de scil· 
senta d1as. 

Art. 979 - No caso de declaiações mo<lificativas ou additivas (rurt. 
979) feitas depois do prazo ria• reclamações dcs interessados, serão estes ad-

Contlnúa. 011. 11.• paflll•l 
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Ca..-neiro . . . . . . . . . . . . . . 3$000 
Couro de boi sêcco salgado 1$000 o 

l:ilo, couro flor de sal 1$400 o i~ilo . 

.ir"i.Ai.AS i'OS~ilS 

A 4. • s: :ção dos correios e::pedirl 
na.las hojz, pelo trsin das 13 23. par~ 
..s seguintes lrc!!.lida.des. : 

Atvaro Machado, Baraúna, Barrei-

Donativos para os bravos def en­
so res da autonomia da Parahyba 

as. Campina Grande, Cruz do Es­
,irito Santo, Entroncau"llento, Fa.g,un­
les Florei,ta dos Leões, Ilha do Bis· 1 
po, ' rngá, Itabayana, Lagâa Sêcca., Li­
mcerm, Mogeiro de Cima., Na· 1 
Tar.;th, Pedras de Fogo, Pila.r, Salga­
rlo, Santa Rita, São Lc.urenço, São ' 
Miguel do Taipu, Trmbaúba, Umou­
zeiro Usma S. João, Bahia, Joazerro 
Bahia) Pelotas, Porto Alegre, Re­

cife. 'Rio Grande, Swtos, São Paulo, 
Se.rgi~ Victorm. 

i':Ei..O OJV"li"lj"iB'US 

•ota dos que contribairam nara :, 
·ub~crip~,co , 111 l.,c rn"r ,cio à.as Iam i­
lias dos soldl11fos morto. n., lurLt 

r Cunha & f'' 
H. t'etruccl & e.• 
\\'a lfredo Gneder: Pereira 

,,;obrlnho . . . 

1~u~ooc 
100$00,i 

10!1 000 
lOO'SO:.lf. 
100$00" 
100$000 
100f000 
1 OíJSOOO 
100$00(.1 

A'S 14,15 

Barreiras, Cruz do Espirito Santo, 
Mamanguape Rio Tinto, Sa,nta Rita 
e São João d a Mamanguape . 

rlf' Prinrna 

H nrir;ue Pcssõa & Cía. 
Assocl~ão Commercial . 
Cla. Commt'rcio e Industria 

KrGOCkf' ........ , 
René Hausher & Co .. . 
Souza Campos & C. ' Ltd 
Silva Cunha & c.• 
e.• de Tecidos Parahyb:m.a 
Loureiro Barbosa & C.• Líd. 
. 'icolau d:. Costa ... 
S. A. \Vharton Pedrosa 
Ro~sbacn Brasil Company 
e.• Alliança da Bahia ... . 
Seixas Irmiios & C.' ... . 
ignaclo de Smua '\Ioraes 
i\iario V1anna . . . 
Snl Amerk:i T. l\1. & .'ir 

ciden1es 
Eiysio Paf's Ban-etto . 
Cunha Rêgo Im1ãos 
i ilguel Reis . . 
Banco rlil Estado da -~ .. 

r:.hyba . 
Pinto Alve!: & e.• 
Fernandes & e.• 
B. :uorae~ &: c.• 
Lisbôa & C.• . . 
Rafaeii' .\.benamP S.. (',• 
.laceara & e.• . . . . 
J. Barros & Filho . . . . 
.í. refí'eira da Sihi. & c.• 
:H. S. Londres & C. • Ltd. 
Albert-0 Lum!gren & e: Ltd. 
Avelino Cunha & e.• .. 
Guimarães & Irmã o .. 
João da Cruz Pt'queno 
J . HouoralO & C.· 
Tito s11,·:i & r.• . . . . 
.:::ir ·alho Basto & e.• 
João Regis de Amorim 
F, anclsco Cic~ro de ;\lello 
João éle Albuqunc;ue .Ielio 
Geraldo \ on "ohsten 
Jhia & e.• . 
C. lleneze~ & Filho 
Almeida &: Sin1P:ío 
Solon Si & e.• . 
Pires & Sa li~ . . . 
Ailoocbif's Cassis & e.• 
Sr..:ue~ de Olheira & .• 
Jos.; Diogo FnTeira .. 
Cunha & D, L:;.sdo 

.r. Lima & e.• . . . . 
fl.rsenthal & Irmão . . . . 

1.0f,J 000 l~ ,ui H . de , ; .. 
500 000 Ca,;a Pr:..it S. 

.1 . Clemente Levy & C.' .. 
~GJ ono Alberto de Ssn Juan 
5o0 01>0 1 !varo Jorge & e.• 
500$000 J. linervino & e.• 
5.,0$000 .fd,mrdo Cnnha . 
soo:ooo ,IJ. Sobr::.l . . . . . 
.,Oll 000 r. J. das , ew-s .. 
~gg g~g . ri;r!o de Carvalho .. 

Jlláo Vlc nte de Abreu & .' 
•• ílO .. OOO t Ferreira & e.• "º~~00 ··d·- d - -- 1· ,, Oll$OOO .J ... uar o oe uo J.anua. 
· OO$OOO \ t:?vam Gerr-on da Cunha 

O() JOO R n~o Central . . . 

1 

\, ente Ielpo & C.- .... 
.,OO$OOIJ ,!n.io Srr!ano de 1ndraéle 
•oo 000 J. Carreira & C. . . 
~00 OO'l \(fr<"~ da ~i!va 
•o Oil · 1 •,1ve1ra & e. . 
J " ' 

0 B. Vlceme Daí!a . . 
Dr,mingos Griza & e.• 

hó • 000 , Faula e . ndradc .. 
SG0$000 1 ':iiva D. Cant:ilice 
iio ooo .J. Schuler & e.• 
:!00 000 , it'ente Coua & ('.' ..... 
2~;)$003 \ J •• a varro & Fliho . . . .. 
:W0$000 , ,nger Sewing l\iachine e.• 
:too oor. , ,r. Clemfnte Ross.s . . . 
:!~) 000 . ~"º 000 J. }ledelros Correra 

~ J. üarreü 
2 lu$0ôll (. , dl p . 
q 1~; .:rn __ no ererr:i, 
lS,)SOJO l\l. Lhas _Jorge . . . 
i l:l.~Oil I J . cob Fa,mb:ir.m ... 
Jói).OOO 1 ,venno Borges . . . 
I'1[l Ofl 1:.' nar_,a S. Paulo ..... 
1113 t•Oíl 1 , ª!1c1sco Soares Londres 
i'IO 00 .icse A_mor_lm ... 
i1 .. )iO<)n 

1
• illOlllO C1rauJo . , 

íl\J'OOô G!'.l<"OIDO C'osentino 
1q ~() J. V. Vergara . 
1,10$001! .Trsé Cav:ilcanie de So'ü7a 
1~,J 000 1 A~hêr Beker & Irmão . 
iC ')Ofl'J f ::lx:. Pop,Jar . . . . . 
)Gu 060 i'..'cFmJ San Juan .. 
loJ~(,tJ 1 \\ s.liiü San Jmm . 
1 .J 000 • eiy Sa.n Juan . . . . 
IOilJtHIO 1 \~ario San Jua.n . 
I,i0$(,00 TI:i.; mundo Troccoli . 
1•,3$00!1 1 fanu1:I Ca,alcante rie 8&117ll 
I o o&:i ~ Lúuei.ra &: e. 

50$000 
50 OOG 
;o ooo 
'i0$000 
Sil,000 
~OiOOf 
50$000 
50$:lO" 
50 00() 
50 OG· 
50100• 
so ·oo, 
soso~ 
'i0$00~ 
50$000 
50.00· 
5.;:y.)0 
~0$3()( 
50~0()0 
50~00C 
5()~00 
:i6$000 
50$'.lOO 
50 00() 
20$000 
20~00 
2il. 000 
20,000 
9 0;600 
20 000 
~o·ooo 
20f000 
2:i. CílO 
20 000 
20$000 
:?tJ'OOO 
!:Oi()OO 
2íli100 
20 000 
20$000 
25 000 
!;5'"t,()00 
25~000 
25$000 
1()$000 
10$000 
10$000 

Peio "Duque de Caxias" a 25 

Amazonas, Areia Branca, oea.rá, 
Itacoatiar:i, Maranhão, Mossoró, Na 
tal, Obidos, Pará, Pa.rinti.ns, Parnahy ­
ba, Plauhy, 3antarem e Tutoia.. 

" GREAT WESTERN" 

Hora..>io de hoje, dos trens de !las­
.. ;ageiros: 

JJão Pessôa a Recife , ás 13,23. 
João Pf<'...sôa a Recife, amanhã, á 

10,23. 
João P.e~a a Itabayana, amanh~ 

~s 16,15. 
Itab3,yai,a a Oampina, ama.-ihã , ás 

13.20. 
Mulungú a. Alagôa Grande, a.ma­

n.>ã, ás 13,50. 
Entroncamenrt(} a Natal, ams.1.há, 

Í.!: 11,55. 
Entroncamento a Guarab!ra , nm,::­

túã., ás 17,40 
Chegada, hoje, dos trens de passa­

;c;rcs: 
Recüe a João Pessôa, ás 16,02 . 
Recife a João Pes.sôa, a.m.-a.nhã, ás 

13.2. 
Ita,bayana a João Pesssôa, ama.nhã, 

ás 3,43. 
Campina a Itabayana, ás 13,05. 
Campina a Itabayana, '<L!llanhã, :is 

10,10. 
Alagôa Grande a Mulungú, ama­

rüiã, ás 12,30. 
Bananeiras a Guarab!ra, ás 11,30 . 
B3.llanetras a Guarabira, amanhã, 

ás 14,10. 
Na.t11 a Entroncamento, :is 14,35. 

CORRESPONDENCIA AERE.\ 
(Syndkato Condor) 

Para o sul, ás segundas-feiras, até 
ás 15 horas e para Natal, ás sextas­
fE.ras, até ás 10 horas e 30 minutos. 

INFORMAÇÕES 

AER.OPOSTALE (VIA RECIFE) 
:Para o sul do paiz e Republicas do 

P.1ta, ás quintas-feiras , até ás 15 ho­
rr., e 30 minutos e para a Europa. ás 
se·itas-feiras, até ás 8 horas (via Na­
t2:l. 

Transport-e de passageiros a o;:;mibus 
entre Recife e interior da. Parahyba.: 

(Serviço dia.rio) 
Partida da praça Alvaro Macha.do: 

Por anno 

"e\ DNiAO" 

As!::ignahiT3:: 

Por semPstrP 
Num e ·u avul~o 
Numero atrazado , rlo anno co 

rente) 

Ã iliiiiüriúi. • 

f',1r contract'> na gerenrla 

• 

40inon 
:'i 1)00 

200 

f'Il Rl\L n nr PT TT\f, 

Está, hoje, de plantão, a Pharm:i.ct t 
Santo Antonio. á praça PEdro .4.m,­
r1co. Amanhã a Pi.arm'.ir!:l PLrr,0 nte1, 
{. rua da P 0 putlica 

i\íôVDffNTO Dr \\-\PíHtí'S 

i iffVT, 

"J\lmirantP AI 'Xandrin-." 
.. Santosº 

PARA n NORTE 

.. Duque de Ca;;ias" . 

CO'.:'IEiiU. 

PAR.A O :sn, 
(Porto Aligre - f'~t.ddln) 

a ~G 
A '8 

"I1~jutá., d ';0 

ii.OYD N\6"iON H . 

PARA n ~UT 

"C~mmanctante C8stilh-." n 23 

í'ff\IMERCIO E N..i.Vi':G A,<lO 

"Camaragil;,," 
"Jaguarlbe" . 
"P1auhy" 

DO flDL 

DO NORTE 

, ~8 
.1 :ll 

'.i 6 

.31horü" 
Berul'}" 
,.,dan' 

D.\ AiliERif'A 

(f'argueiro~ 1 

DA ti"ROP.\ 

Para Recüe:-6 112 da manhã, ás2 
h, ,ras da tarde e 3 horas da tarde. 

Para Campina Grande : - ! hora 
da tarde. 

I Para Gua.rabira: - 3 horas da tar­
a 28 de. 
a 28 Para Rio Tinto - 2 112 horas da 

. a 13 ta.rde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 Jioras . 
Pa.ra Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

8 5 
3 11oras P 5 horas. 

iI:R ,\no DOS C:f.'llERO~ CAMBIO 

~a tntiuacl(} . 
, ,ue ,· chriswl 

1c1r bruto 
, ~fE do t.reJo de 1 • 
• :ifé do brejo rt.o :!.• 

I arqur de l • 
. l.j 1€' ri ., • 

I L ,cr>ina.r, . . . 
(0? do Mar3nnãr, 

li rroz japonPZ 
F,tjão 

( ulho 
I I ~ ~]d 

• r~n.e 
<. z01.na . 
, 

0 u 1ma lltr' 
zullna lltro . 
r,r,ol 40 º <extra sello) lllro 

r rinha óe trigo nacional . 
1•·arinha dP trigo "Gol d l\7e­

rlal" ..•. 
Farinha de trigo Olinda . . . . 
i 1,mh<t "Lili" <am~rica,1a1 

S 1Londres 
:!",000 S Londres 
~b 000 P ari.~ .. 

á vista 4 6116-i 
90 d!dl 5 .... 

-;200 Hamburgo .. 
ll~,,.000 l Suissa . . . . 
t 0$000 Ita-1la . . . . 
4 7$000 Portugal . . . . 
4~ 000 l Hespanha ........ 

140$000 New York .......•.. 
38 000 Uruguay .. 
54 000 Argentina ....... . 

'J tJOO Belg1ca .. . 
rn,ooo o mil réis ouro foi VPndldo 
o::; ltJOO fa.ndega a 5$614 . 
31 000 
1 ItQOll 

I r,25 fXPORT."ÇAO 

48$454 
'i8$000 

MOO 
'l.;.475 
:!$010 

3535 
$455 

1$110 
10$200 
8$000 
:isso o 
1 -155 

na AI-

Pelo "Ita1uatlá" - Cia . Pet:ca 
N ,rta do Brasil, 3 borrl5 de oleo de 
))31 ia para Porto Alegre; Arnaldo Ba­

"SS:OOO pt'~"ª• 2 caixas com cha~cs PJ.X"' 
34 tlJOO 

I 
B3!'ua; R(i~hack Brasil Campan y, 15 

<i•~olJO fa· drn de ccu:-o para R.e: lfe; Cla 
~,,, Trcldcs PnT:lhybana, 49 fard:s teci-

700 
$400 

3H:OOO 

[ J :::s par1 Porto Alegr. 
i\ffiWADO DE 

Rio: 
· i GOD H, Pel-? " Almirante Alexandrino" 

•r po 1 ion11;a 
T -po 3 CUrt9 l 

n .... c:,Jau Co~ta, fiOO sar::os de e.1:,:;uca,· 
1 •oo pJ.ra Rio. 

., .,5~0
1) Por caminhão - B. Mor:ie:. & Cia . . 

2:;500 , 11) caixas com vinho por a R ""ifr. 
1 P') f, 

w Ycrk 
J 1· erp~ 0 1 

,.."!,;: 

!l,Sfi pJnlo~ ---:l(o)I:--- -
G,fil r mi.e:: FESTAS DE NATAL E ANNO BOM 

G.500 f3 r<1~s 

!"'·ri.,,, "ôSOO'l 

1 

1, .tLa de 1 • 2:;iooo 
~ 1 c11a:10 io~ooo 

, 0 gunda J5$000 
1? fugr, . l .l$000 
L ,cL . . . 4. 113 fard,;t; 

'3em~nte de mamona a 5$000 <i arro­
i ' 

Iniclará de amanhã em dlant.e, uma 
exposição de artigos recebidos pelos 
ultlmm, vapores do sul do paiz e da 
Europa, o antigo e a.credita4o esta­
belecimento desta praça CASA CAN­
TALICE, o qual, em virtude das pro· 
Y.imidades de- seu balanço annual, fará 
modica reducção, a content.o de sua 
selecta freguezia. 

O povo pessoense deve, sem demora, 
fazer uma. visita á CASA CANTALI 

... ~$ ) Cabra. 
PELLEB ICE . 

Rua Maciel Pinheiro, 148 - João 
5•ooo PessOa. 

O QUE o convalescente ner.essitri, r.mtes n~ 
t;Jd.:>, é nu1,;r e;;,,~, --,rg,.rni::n,1 pr.n:i 17Cil 

peror o vigor e o rob1J:.1e:.:. Dahi q~,~ r: Em1Jbf.i0 
da Scott sejo tão 1mi'IEísnl"'ant-: :!íiipíêgcidr .. 
nos convolescer.çm.:. O ole.c d::. fig ;,L e!:=:!--.­
colhou é um oli:·í,er.lo e ,ncé.r,tõ,;d ,, ~ .:,.':n.J,, 

emulsionado p.:irn 11,e o rn.Jííi ·=i :.j ·J , p.~,: .. 
digerir, é fomod.. ssm d1ft1, ,1k.!c-,de e íCí,? 

seguro proveito. Tome-a p::.íc. fo,t;:;iecs;-s~ 

e 
PARTE 014FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXi\'IO. §R. DR. ANTHENOE 
NAVARRO 

Serréltaria. do Interior, Justh;a e in· teci;nento d'Agua - Pague-se a quan· 
strucção Publica I tia Je 3: 564 000. 

D. F. H . Vergára, pelo fornecimen • 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO to de viveres para a Cadeia Publica -

DIA 24 : 1 Pague-se a quantia de 4:797$700 
Do Deol!ndo de Carvalho, pelos ser-

n -crrt.o · \iço·; de limpeza em uma machina âe I Pscre,·er da Secretaria do Interior -
O secretario do Interior, Justiça e PaguE-~e a quantia de 25$000. 

In:~truoção Publica, usando da att:!- 1 Do I.;nacio Pedrosa, pelo fornec ,­
buição que lh1 cJnfere o n. :J do z.rt. menta de lenha para o Abastecimento 
221 do regu,13.mento vigênte dJ. Ir:-tru- d'Agua - Pague-se a quantia áe 
cçáo Primaria, r,:s3lve nomear o dr. 3: 042,,000. . . 
Odilon Cartaxo para rxercer, eff?cti- 1 De G. Petrucc1 & C ' pelo fome<:_i­
va,mente, o cargo de i.ru?r,ect:r a :iml- menta de matenal para a Repart1çao 
nii;.trativo do ~nslno da fazen.:la ção de Aguas e Esgotos - Pague-se a 
"Tauá" de municipio de Areia [ quantia de 42SOOO. 

' De O. Pes.sôa & Barros, peio fome-
Secretaria da Fall!enda I cim,,nto de material para a Repart,­

' ção Aguas e Esgôtos - Pague-se a 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO quantia de 30 000 . 

DIA 23: 1 De Souza Campos & e.•, peio for-

Folhas 
necimento de material para a Repar­

i hção de Aguas e Esgôtos - Pa.gi.;e-se 
a quantia de 682$500. 

Do pessoal da Repartição de Aguas . Do J. Barros & Filho, pelo forne ­
e Esgôtos, referente ao periodo de 16 a cimente. de .acceS'scmos para automo-
23 do corrente - Pague-se a quantia ve1s e material electnc~ para a Secre­
de 7 :026$120. • tana da Seguranca Puohca - Pague-

Do pessoal do Serviço ão Saneamen- se a q_ua~t1a de 3335200 . . 
to Rural, referente ao mez àe ãezem- De J. Honorato & C. , pe.oJ.:.r..-:.c::­
bro corrente - Pague-se a quantia ãe me_nto de _art1g~os para o expea1ente :ic 
22:466$6€6. Pa1ac10 _ao u9verno - Pague-se a 

1 

(jü'mt1a ae 154$.'>00. 
contas : Do mesmo, pelo -~orneciment1:1 ãe -:!-

tigos pa1·a o expemente do Pa1ac10 ao 
De Francisco Cicero de Mello pelo Governo - Paeue-se a quantia ãe 

fornecimento de material para a Re- 71 500, 
partição de Aguas e Esgôtos - Pa- De J. Minervino & e.•, pelo forne-
gue-se a nuantia de 1:715$600 . cimento de generos alimenticios ps.ra 

De Pedro Baptista, pelo fornecimcn- o Orphanato D. Ulrico - Pague-se 
to de material de expediente para a a quantia de 998$100. 
Repartição de Seneamento Rural - Da. The Te1:as Company, pelo forne-
Pague-se a quantia de 235$000. cimPnto de combt·~hvel a Reparti ·ãc 

De Rafaele Abenante & e.•, de ma- de Aguas e Esgõtos e garage ão Pa­
terial fornecido para a Repartição de lacio - Pague-se a quantia de 
Aguas e Esgôtos - Pague-se a quantia 1: 013 400. 
de 4:762$500. 1 

De J. Barros & Filho, pelo forneci- EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
menta de uma machina de escrever DE RENDAS DO DIA 2:' 
portat11 fornecida ao Estado - Pn • 
gur-se a quantia de 800$000. > 1 Petição de Rossbach Brasil Company 

De Antonio de Carvalho, referente :í. directoria, requerendo lhes seJa ri;1do 
ao fornecimento de lenha para a Re- por ccrticlõ.o se realmente tlespacha­
partição de Aguas e Esgôtos - Pa- raro l:i fu1do~ dr couro: r!f' boi, sêccos 
guc-se a quantia de 1 :800$000. s::ilgado~. r .e pagaram o:; respect1;-os 

De Moysés Appolonio de Barros, pelo direitos d<' exportaç:io - A 1 • Secção 
fornecimento ele lenha para o Abas- para certific9T 

DEMONSTRAÇAO OA RECEITA E DESP S D S'fAOO 

Saldo do dia 23 . 
Recollmuenlos feilus no Thesou­

ro n0 dia 21: 
Ptb Recebedoria d1; Renda" .. 
Pelas Mesas <l1.: Rendas e 011!r:1'3 

,.t !J,.E l!i,:Ões 

Despes~ cffcctuada no dia N 

Saldo para o dia 2G 
No Thesouro . 
No Danco do Eslado da P:.i.ra-

hyba ...............• 
No Banco do Eslado da Para­

hyba para constituição do cn­
pital do Banco Hypolhccario . 

No Banco Central 
Noutros pequenos Bancos 

Somma ... 
Thesournria r.nal rhi Tlw 

Pessoa, 2t <le dezembro de 1930. 
O lhesoureiro geral 

Franca Fi!ho. 

1s.ooo oon 
1: 131~C l D 

Dl :7S3tô'1Q 

167 :863$210 

720 :587$15:1 
rno n1111 ·ono 
60:000$000 

t . ()3.:i ·G !2~882 
'l':i:!08 890 

l . l l:0 :233$992 

1 110 ·233t992 
souro da Parahyba, em João 

() ,.._cript11r::iri,"1. 
Alberto lUari.nho, 



4 A UNIÃO - Quinta-feira, 25 de dezembrc de 19SO 

;:.eeeão Litrt !l .......................... lll!lm!lllllll .. ill .. l!ll!l!l!!!ll!IIIE!'!!~~·- tt1 

---- ----·--- --

A o p11blico de 
Joao Pessôa 

Julio Castro Nu..-.es avisa ao povo 
para.hybano, que mudou o nome do 
seu estabelecimento denominado Sa· 
p:i.tarla Mcx:ierna pa:a Sapata.ria. João 
Pessôa, em homenagem ao grande 
brasileiro. 

AGRADECIMENTO 

I1mocencio Rodrigues de Carvalho e 
famil:a. apresentam sua gratidão a 
todas :i.s pessoas que lhes oonfort.a- • 
.ra..'11 pessoalmente e por escripto com I 
a maniiestação d:s seus sentunentos 
pelo faliccimf'nto da sua filha Ca.r· 
mrlita Lisbôa de Carvalho; ás que 
:icompanharam o seu corpo atts, ao 
cemlterio e !\.s que compareceram hoje 
à missa celebrada na Igreja do Ro· 
s:?.~io ,::lo desca:!!:.> et:rno da sua 
c.~:na. 

João Pessôa, 241121930. 

Companhia de 
Omnibus 

Novo hcrMio de omnibus para Ta.D· 
baú: 

:llanhã: 

0:1mlbus Praça Tamba· 
N.º 2 G h. 6,30 h .. 5 6 h . 6,30 h 

" 2 7 h. 7,30 h .. 5 7 h. 7,30 h 
:'! 11 h. 12 !". 

A' tarde: 

1L 2 4.30 h. 5 h .. 5 4,30 h. 5 h .. 2 5,30 h. 6 h 

NOTA· - O carr:.; n." '.: fará o ser 
,·iço constante. entre Tambaú e · 
Praça. de 6.30 h. até ás 9 horas d, 
.:oite, quando partirá da Praça en 
ü!tima ·;iagem. 

A GERE~CIA' 

Doeu9as ldai. Seu.hôr1111o 
nper1u;õc.,. 

Partos 

lR. LAURO WAMDERLEY 
C!rurg'iio da Santa. Casa, da Assistencla 

Publica e da Maternidade f 
~ 

~ Opnações sobre utero-ovarios, F 
apend:ce. fígado, tumores do 

ventre, etc. r 
Cura de he,11orraidas e variz e, E 

sem operação e sem oôr. 

Transfusão de sangue. 

j Con.sultorio: r­
j llll;I DIREl'l',J, , 'Z 6:; ~ 

De I ás 3 1/2 horas f 
_1 TELEPHONE DA RESIDENCJA - 20 ~ 

~ l 
I n- ·•-r r•r1 lrr," .,.,...,,•·n rn· 1,.,....,. ·r""°''',.'11 Tn·.rJ'r\l'' 

FALLENCIA DE JOAQUIM BAS 
TOS LISBôA - TERMO DE SAPÉ­
A VISO AOS INTERESSADOS-Joã 
Baptista Pe,eira Paiva, liquidatarl 
nomeado e compromissa.do da mass 
fallída de Joaquim Bastos Llsbôa, des 
ta v1lla e com filial em Rio Tinto, d 
tl'rm0 de 1.liiamai1f'!"npe. ayisa aar. in 
t.eresi;ados e ao publtco em geral, n11 
receberá proposta.~ em cartas lacra<la 
para a vend1 da referida massa, du 
rante 30 dias. a crmtar desta data. a 
e, '.laC's será'> a~rtas e""'\ audle'1ria qu 
&e realizará no dia 29 de dezembro prc 
-rimo vindouro. ás 10 horas da manhf 
no Cow;elho Municipal desta vílla. 

Companhta Nacionai 
de · · · 

Navegação Costeira 
h1. 11,1,, -CaSHIIU 

OE E 
•A conrpanhla n/lo u respo11$abtliza pew3 riclbns em protu.o"o qu, 

nilo apraentem a asslgnatwa dt um s1tu funcctonano,• 

W&POR.k,- E,-PaR~l),it,,. 

~!Paquete ITAQUATIA' 
~T T'J!llahlrá no dia :1-1 d«" dezc111bro, ._. 17 hora"', para: ,. 
R~clte, lll11celó, Bahia, Victoria, lllo de JM11elr••, !li~n­
tos, Perana,ruá, ,.ntenlua, F.lo.-lanopoll!ô Rio Graude, 
t"elotas e Por,o A lc:-&.1;e•. • • • -. . . íl 
~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~ ., 

Paquete ITAJUBA' 

JJIVI DAS ~ 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· ~ 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO \ 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS • 

Nada cobrará se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pedirá acfoant'ada qualquer imporlancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e venda de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pn.g,1nlt'nto de imposto, titulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio nàu especificado. 

Saviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 
idom~os. - Preços modicos. 

Sallcs 
1-tua Duque de Caxias, 400 

JOAO PESSôA 

8ahlrA no dia 1.0 de jt1u.-lro de H)3t, á111 t'7 horas 
para lleelfe, Jllaeeló, B11h1~, \ ' lctorl•, n lo d«" ,l anelro, 
Santo... Paranqná, "º._ ......... , f'lorlanop••U,.., Rio 

1 8ROMOCAL VPTUS i ,, remedi o de nrdade para curar 

G1<It IIESfl<.JA:oo TOSSE t-rande Peloua11 ~ .Porto .U~,cr~. : 

\' 4(.'IJL, 

,mo .. a.llla 

, ,.u,,...,.,-qu~ .... .., ..... 
i, -'- carregadorea oue t'ro•,cieoc !t;1, v·.-.1. ,.",,. •• " .... ·•••••• 4.,. "'·-)"' ""' 

.. tado doe ,aporea no d1f 4• r., """ 
PU8&gen.&, eucom.mfllotlu ,, ,~ ........ ..-.•• _,lu,-,,u" ........ .., 1. 

" •..ap,,era •'1N ea.tl.ldaa 

O. ara con..stgnatari0tr. ""~ , ... 1 ,, .. "....... .....h) .. 

ArDUu:em da Companhia dentro do prb:ro "" ., Jw "''1<» • •-···· w, 

DDdo o qual lncíd1rão as meamas em arns.a~nagen:. 
d.b n,cJ.iill.uiÇOt:,l., poi ~v-.r1.._. ...:b"'"~· ,u v"' lD.i'-'di, ât:tir::ü . .io-t, •t.J.I ....,1., 

•llM por escMpto, oo e1:1crtptor1u t, ~11' ... t1t1 .. .:tentro 1t 1 <11 .. ~,.,,..,.,. 
Jtl terutinada • descanta .E11ta d.t ()4 , . ..,_.,_... ..,. _.o,h ... ~\1..&c1• .~ ... 

"1JVtto...hia llieDt• dt ..,.ual<4ue1 ..... 1 •· 1 ,,...d.1Hl•••4-1• 

-·~ n.ai, ln/r>rrn11Qlw-s. 

Balth.s1zar Moura 
Palacête da Associado Commlf,C1cl 

J l 0110: º"" lt sentir rrtprado lo.' sindc, 

Jlo faüllt, ..• ~11se sem dC11'0l4 BROMOCALYP,TUS 
--------------~ 

A "P_JiJ N SÃ O SIQUEIRA' 
RUA BARÃO DO TRilJMPHO, 329. 

t>AOARIA e MERCEARIA VICTOR lA 
[l -- CHALBORE & COMP. --
l1 ~oa P,uctooao Barboea, na. 19 e 22. + + + + + TetcpDoo..., 238 
' cemer1d1 fabr1caç.ao de pães, botacblnbaa, bli,co1toe, ••e.. 

F.'tgoru!W pe,nfuaUdade na entrega a domlcilio:s ne:sta CAPITAL 1 ,.m , I\N BA O 

•••••••••••••••••lll'IMAlll!,lAilllmlll <-~ew- >a-e Não há carnaval Dl.1'1.1''0 ! ! 

PREFIRA 
\VINHOS 

de 
"- - ...-,41.,,. 

.r 

SEM 

O LAN...,,A.PERFUME DA 

ELITE, 

Desejae saborear um verdadeiro 
"Nectar de Genipapo"? 

P1eferi o •Neclar Dlvioo", fa· 
bricação e~merada de Antonio Ra­
bello Junior. 

Vende-se em todas as mercearias 
e 110 "Laboratorio Rabello" 

V.El\'DE-SE 
Uma casa de morada e negocio 

em Sapé, , rua 7 de Setembro, es­
quina rua Gama e Mello. Ponto 
para compra de a,.:;odão. Preço corn­
modo. A lratar LOm José Maria de 
Mede1ro~ á Praça João Pessôa-Sapé, 

(.8 CIOARROS 

DO I AMIGOS 
NA O ; ·c;E E M R I V A E S-

E) X P E R :l l.\d E N' T E :M: 

Ussm ºGONOPIRINAº 
Cora lnfall vcl d1 BLENOt<'RHPOIA 

em r<rnr0 t,.n,po 

Vende-se em toda pharmacla 

L i II ti o s r 11 " o 11 
,,,,,.,. pó. pei•/111111,m 
1·i11s f i1,11s e muitos 
outros objectos para pre­
sentes, recebeu a 

RAINH.4. D! !IODA 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

~gradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedenc:ia, 

t:a b r i c a m e .v e n d e m : 

•. ()A.RVALHU & CIA. 

Rua u Rtllublica. 133 - Joào ressôa 
Avlsa outrnslm, que s~rá tambe~ 

·f>nt:lldo Pm hast.a publica um predl· 
t1ypothecarlo á Standard 011 Compan 
,,f Brosil, pelo val'.Jr de 4:000~000. n 
IUE;llr, d!a e hora acima referidos, pel 
r1ue chama a concurrencia de quen 
mteres.~ar JYJ,~a. 

Sapé ?.fi de novembro df' 1 Q30. - .hã 
Baptlsta Ijcrelra Paiva. l!quida tario 

Cla. Commercio e Industria Krõnck 
se. boa.r1a San tar1 ten.se 

B. M oraes & Cia 

EscoteiroR da Escola de Artlflces -
A directorla c!a E:;cola avma que, 
dentro de cln::: J dias c'.lnta.dCY.; d~ hoj~. 
ns alumnos João Ferreira Lelt.e. Inal­
,Jo e Arlaucto G'lmes de Mectelrcs. Eu­
clyc.e:; eia Penha Costa, Hello e Vldal 
.;o:;' <l, Souz;i., Moz•v, Moura, Elp;Jlo 

Is:r.ael da Gama Paz e Ernanl Ca· 
bra~ d•vcn recclher os fardarn~·1t'>3 

Jca? ?ei:sõa, 23 de dezem~ro de 1930 

IM POTENCIA 
úrn medico estrangeiro tem um 
tratamento efhcaz µara a cura d'\ 

1mpo1encia, t'XJ:!Clamento ner-

vo!~ e3 ~~~~1i~!ds:x~=~alfil W., 
P,ç,m rect11a gra11s •o dr. Su· 

k1n,an Ide Fre1b~h. Caixa Pos-
• ,tal. 2012 ou rua Gonzaga 
I Bastos n. 182, 
li R!O DE JANEIRO 
~ 

.. 

PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enf"rdar al­

eodão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

14.pnh daa wmpaniúaa tU '""º'" 1 - ~ordd~atflleher 
l,lo7d Bremen - V•IP«-fra Uarnelro 
:& e,.• Limitada (f:'emp• uhla, C•n,· 

.;ncrelo e l\1ave«a9ào) 

Agem, ao comoanhta dl seguros: - 1'1er,h •r•· 
&1•11 .lt •~rf'antlJe ln11uran __ _. C••P••Y 

Lt .. lt4'ld . L•od,-er. 

EaCf'lotorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
UrXA DO CORRl!ID "f, 0 

lCnO. , e, - ~a-c,hico - K R O N e K e 

• 

«ti : :: a ::-1«•1 •:,...,.. e:, ==~ 

ln1JorudtJrll8 • eaporladorl!II de XARQUB e FAf(/NHA DE! 78100 
e 011tr"' ({ene1 os de eettv • 

fn'1. Tel: MOftA l<:111' - ~ UA DES. TRINDADI!. 11 • RI 

I 
EXPERIMENTEM CIMENTO 

EX~CELSIOR os , ovQ~ productos da f a-
. brica de 1- ebidas "San/zawi" 

COGNAC MOSCATEL VIE N D EM: 

VINHO QUINADO B. MORAES & Cla • 
L. ("1.1rvnll10 & Ci11. ·----

R. da,1ReoublH a, 13'.3 tRu~ Dez. Trindade, 8 

Posl.t1"on Wanted Clerk,~ Conespondent, Ass1slant boo 
keeper, etc. etc. 

Voune- man ~etk~ r osrtion. 
:Sreaks frenrr. kr< ws PortuguesP, a little of f.nelbh -and typewrlting 

Good refrrencts. Apply by lettcr to O. Oliveir2. 
:=::~e !v~-; } .. vti:::?l..t:') to! - ..::ro.-:.o ;_,::Sj~ó-~~ 



A UNL~O - Qu!nta-te!ra, 25 de dezemb:!-o de 1930 
----------------··-- --

PREFEITURA .MUNICIPAL 
r-ia publicação do orçamento muni- a~to adminisLrativo, niio pot;i;a sw,tar. 

cipal, feita pela '' A União". deixou De um abaixo as.<ignado firmado 
de figurar, por engano, no quadro dos pelos ba;·!Jeiros desta cidade, para sc­
aposentadcs, um secreta1·io com os rem modificadcs a abertura e O fe­
vencimentos annuaes de 6:600$000, 1 chamcnto das barbearias. - o Codi­
bem como, no quadro da Prefeitura I g_o de Posturas dirpõe que as barbea­
vma nota estat.uindo que o augment~ 1 nas funccicnem, nes dias uteis, até 
de \'encimentos do cargo de prefeito I ás 20 horas; nos sa'.Jbadcs, porem, até 
n5o entrará em vigor dw·ante a ad- 1 ás 22. Entretanto, uma vez que a 
ministração elo actual prefeito. Fica, 1 quasi w1amm1dade dos artistas bar­
ass1m, pela presente nota, rectificado bciros, estabelecidos no centro desta 
º· orçamento nos pontos acima refe- J C'.l.pital e seus suburbios. desejam e 
ndos. requerem outro horario que lhes pe1·­

Pelo Departamento Mw1icipal de 
Assistencia e Saúde Publica, foram 
~occo!-ridas. hontem, as pessoas se­
guintes: Agmar Dias Pinto, José Pau­
lo, Juliano Tavares, Antonio Lino e 
Se,e:··na Maria da Conceição. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 

mit( a, tempo para instruir-se, esta 
·, ,fdtura., indo de bom grado ao en­
contro da justa e louva.vel pretenção, 
dclil;cra que, a começar de 1. º de ja­
n~iro i:roximo vindouro, seja este o ho­
rario das barbearias: em dia util, ex:­
ccpção do sabbado, até ás 19 horas; 
nesse dia. até ás 20. Dé-se sciencia 
acs srs. agentes e fisca.es. 

De Durval Rabello, para lhe ser dis­
Peti~sões. 1:~nsada a licença de sua pharmacia, 
De Fra:1ci co Carneiro, para lhe ser (! rua Duque de Caxias. - Attend'C:o, 

dispens:lda a decima de sua casa ele C:esde que o requerente satisfaça im­
paiha, que foi anolada como aluQ:ada, ' mediatamente a 3. • prestação de sua 
á rua do Sertão, n.º 277. - Deferido licença, referente ao ann.o corrente. 
no sentido de serem pagas pela meta- Do bacharel s. E. Carneiro da 
de as cotlecLas de que é deYedor o re- 1 Cunha, para cercar o seu terreno, á 
querente. pvenida Vasco da Gama. - Como pe-

De Almeida , · Cia .. para lhes su de, de accõrdo C('m a informação. 
sustada qu'llquer importancia a pagar De Manuel Pinto. prrprietario elo 
<le r·.1,1 u :na refinadora de assucar. Café Mr.derno O p::wilhão da praça 
á 1 na Barão da Pa..<-sagem. em v;sta. Vida! C:e Negreiros. para permanecer 
d'!. i ·enç.lo :nunicip:il de CJUE' gcsam · e':lm as portas at~1 ~as do referido es­
- Suspenda-se a c;:,Uecta do estabc- l. b<'lcc·m,nto. clurr·ite as n:,itcs c1~ 21 
J·, 'me;,tc, Cül apr~ço. até que a cc·:n- e 3! cio corrente me,:. _ o C:digo de 
mi:;são de rcvisã.o cios coptractos, ora · · 
ncmea'.:la. diga S'.;bre O assumpto. P.:sturas exige wna petiçao para C'\- 1 da cas::i. Assim. conc~·do a licença so-

De i\Iathilde R::-salina do E pirito mente para O dia de hoje. 
Santo, para ihe ser dada baixa n'l 
colle<:ta de sua casa, á rua Senh::r dos De João Ba?tista de Medeiros, pro­
Passcs. n." 107. que foi arrolada como prietario do pavilhão da praça Vida! 
"lagada, pois a requerente mora na de Negrcir~s. para permanecer cem as 
re'.erida casa. - Em face da infor- f">rtas a~e: cas do referiei::> estabele ­
m2cão. C.'.>llectr-se a casa como estan- c'.ment">. dw·ante as noites de 24 e 31 
do occupada. como de facto está. pela do coirente mcz. - C:in~do a licença 
proprietaria. f~;ncnte i:-ara o àia 24 de accõrdo cem 

Da Companhia Conunercio e Indus- o c~ctíc:-0' cl~ Postunis. 
tria Kroncke. para ser lavrada a t1a:1s- De " ntonio Baptista Jumor, pro­
frrenc:a do .;eu contracto, para a fir- prietar;n do Caté Coró. á. praça Ve­
m,• Comp?nhia Industrias Reunidas nancio Nei,·a. para permanecer com 
F. Matarazzo. - Deferido. Lavre-se as T)Ortas abertas do referido café, 
o contracto de transferencia requeri- durànte as noit~s de 24 e 25 d;> cor­
do. fazend?-se porem constar do ter- r~nte mez. - Attendido. Não func­
rno não implicar est.a minha delibe- e ' 12ndc amanhã esta repartição. 
ração em garantia de direitcs que a clcfiro desde !ot;o o pedido em relação 
revisão já autorizada, discordando do .tambem ao dia 25. 

BALANCE""E DA RE(:EITA E DESPESA DO 
l\I UNll'IPIO 

'i:dd , <lo d· a 2;1 .. 
He•:eila ou dia 21 .. 

17 :7j2,'UU8 
(\ ::i:'2. '.2,;o 

Saldo em moéda . . 

:..?J .fl),,~. 21\8 
1 : l8,j.~200 

'..!2 :.í9\:l, '0{i8 

Thesouraria da Prefeitura de Juü,, Pe!>!>Õa, em 2-l- 121930. 

.1. Carvalho. 
f hP-;OlJl'f'Íl"II 

DECRETO N. 28, u ~ 2 de orzrru~ro àe 1930 
<.Junt,.nuação da 2 . pagina• 

i'l~tt e , .i u ,J.Jll['la'-.,s 11'> p~'rr:'iJo mon,ento cm qu~ tirerem de falar no 
fE: to e en ido-se riuanto ao ma s o d.l;;posto no artigo ... 

, n 980 - A unpugna.ção d:.s balanços c:dúbldos P~<>teriormenta, 
H' ,f: ar-,e-á no pr,1zo de quarent:.-, e o to hora.5 que. l:>r;o após a cxhii)ição, 
:A a marc'.ld J ,_;:; intcl"crsadcs 

• l - S ccitando-se sob:re a exactidão do bal;,.nço, o juiz, depois 
de cu ·id:s C5 Íl tcre...5ado.,, ordenará o exame de li\Tcs que lhe for requ~r!do 
e q11e entRnder neccessario para ·eríficação do rnf:smo balanço, ad.mittind.o 
que a.s partes nas suas propri!., a.llegações ou requeriment::s se louvem em 
pcnt...;;, e de ·ignando por sua vez o terceiro. salvo se as partes houverem 
conwn .... do na wdir:acão d1:st..e, ou na rscolha de um só perito. 

2 - Dere!'ldo P ass1gnado o ccmtJromisso, J)!15~arão e:; peritos, in­
dependenmfnlc de quesitcs, a verificar o balanço impugnado apresentando 
o ,;eu la.ll<lo dentro do prazo que lhes fór de,ignado pelo juiz. 

3 - Será, entretanto,, permit.tido ás partes fe,rmularem uma serie 
c.Je r1uc~i+ , aprcser .a,.<lo-a em canorio, antes de assignado o compromisso. 

SECÇAO 1 T 

Jlrt 3,l - F'in•lri ri µru,o da., rcrfarnaçõe.1 ou 11.pós a d::cisli.o destas, ! 
o l'>LZ "2,"'lJl JJ JCCUPJ' ;\ lou ;:,,·,,o ib; avaliv,(:i<Jrc&, clci,i~an<lo J.ara i.sso 
p -.Ú.} t' t"wAJ Jlâ.o f•((l,() L,(' de ( 0

'J(h dict;.i. 
A.rl. Oé:2 - A louvaç:í.o far-s<>-á por petição ou Pm audirncia eFpºcial 
P:uagrapho unico - Se o inventariante no 4Prazo designado deixar 

,1,, pro·no· er r, louvação, <:li.bera a iniciativa desta a qualquer dos interes­
sados. 

t\it :'.!8:J - Quaud0 por petição, serão sobre ella ouvkl01; os i11leres­
tlU1, tl.f'nt.-o ( e •, i11te " (Jm•tro hrras que corrE'Tão em cartnrb, e no caso 

de d!Yergc"Jci:i • ,brc B iudicaç0.o d:> louva.d'.J, rec::i.irá a escolha no que tiver 
<;H o il lic,H1 , rx!a maiL'ria. 

Ai t. ~84 - Proferida :• louvação em audiencia, o Juiz, a requerimen­
to uo ulVf'I Lan.,1~..e nu de qualc;uer intereSSMo. ordenaiá a intimação dr;s 
dem;,i.; interr:-·,sadc~ para comparecerem á audlencia designada e Indicarem 
o avaliad0r, que urá !l,iUellí' qu.P tiver obtido maioria de votos presentes. 

A:-t 985 - 1'\)> juízo d" orpháos os menore.5 ou pessôa, equ',panvJas 
será-O repr4 ~~mta,Jas na louvação pel'.J orgáo do Minlsterio Publko, a quem 
cabe co,1ccr,n com o SfU voto pna a esco1:1a do avaliador, ou se entender 
com·eaicntc Je,uvar-re ri 1 ava!iador distincto que funcclonará com OI! de­
mlUS • 

Ai. ·~iu; H~vrné\o J~gatario:, universaes ou d" quota incerta, con-
ron~r.•0 ct"L<s ,·om <.JS herdeilcs para escolha do avaliado,·, no mesmo pé de 
cg11a.'da Jr, ob:scn·:,indr•-s? quanto aos menores cu pessóa.s equiparadas, o 
di:;poot-.> no artigo 2 ntecedente. 

Art. 987 - No caso de clivergencia quanto á indicação de avaliador, 
ol>u,rv~·-•.e-á o •·kcgu.int.c: 

1 J - r.ião ~rá c::nnputl!.do para es::oL11a do aya!iador o l'Oic 
d.u í.1~ 1 

e,._~ ..... c..:.i ~..: .. ,.;y .......... 

MEDICAMENTO INDISPENSA­
VEL 

sentaçáo teI"áo tL'D votQ. apenas, que será o da ma!ol·la quando diverg!rem 
3) - A Fazenda do Estado nã.o poderá Intervir na escolha do refe­

rido louvado, sa.h'o para arguir-lhe empedimento ou suspeição. 
4) - occorrendo empate na votação, o juiz e.scolhcrá o que fór in- Ao lado <los medicamentos ca-

dicado peles que reJjresentarem maior intere:;,se na herança. 1 seiro~, como o elixir parepori<:o, 
Art. 988 - o representante da Fazenda será dispensado da Indica- , convem collocar o Eldoform10, 

ção do louvado nos logares onde houver avaliad. or privativo, salvo o caso de ·1 da Casa Baye1~ prepa~ado mo­
impedimen.to ou suspeição, em que lhe cabe designar o substituto. ?er~10_, de acçao adstrmgent~ e 

Art. 989 - A não ser por motivo superveniente, .só se pc:lerá arguir mh1b1dora das fermenlaçoes 
de suspeito e impedido o avalla<ior indicado, até vinte e quatro h.1.:as após . a~ormaes. do tubo intestinal. Tem 
sua nomeação. 1 sido empregado com succésso 

Art. 990 Termina.da a louvação serão intimados cs louvados para absoluto nas diarrhéas ele varias 
prestar O compromisso de bem e fiel des~mpenho de seu cargo, lavrar.do-se I orige?s, nos catarrhos inte~Linaes 
nos autos O respectivo termo. de cnanças e de adultos. Em c~­

Art 991 - Não acceitando O louvado a nomeção ou sendo reconhe- sos dessa natureza, com a mod1-
cido suspeito, a designação do seu substituto far-se-á ~ela fórma u1dicada ficação do rcgimen alimentnr, e 
nesta secção. co mo uso do Eldoformio, obser­

Art . 992 - O juiz nomeará !i,;remente os dois aYaliadorcs, se os il~ vam-:,e re::.ullado!> rapi<los: ces-
tercssados não comparecerem ou não quizerem louvar-si. sam as CYacuações liquidas ou 

SECÇll.0 VU 

Da avaliação 

Art. 9:13 - A avaliação dos bens será procedida mediante mandado, 
que deverá conter a re!a,;ão dos bens a ella sujeitos com as especificaçõ€s 
feitas na descripçáo. 

Art. !)94 - De posse do manda.do os avaladares, depois de procede­
rem cs exames nccessa.rics, redig\rão o seu laudo, no qual descreverão c:r­
cumstanciadamente cada um dos bens da.dos á avaliação, e a medida que o 
fórcm fazendo enunciarão :i: cr extenso o valor que lhes a.ttrlbuircm. 

§ l" - Aprcscnt~.jo o laudo cm cartorlo será elle, independenL~­
mente de despacho, reduzido a Lermo, que deverá ser assignado pelo juiz e 
pcLs avaliadrres. 

§ 2" - Se houver divergencia e empate o juiz designará o desempa­
ta.dor, que depois de prestar o compromisso legal e de proceder aos necessa­
rios exames, dará o seu laudo por escripto, optando por u.n dos laudos di· 
vergentes, devendo ser o mesmo reduzido a termo, observado o disp::sto no 
pa.ragrapho antecedente. 

Art. 995 - Havendo bens situa.dos fóra da jur,is~icção do juiz do inr 
vcntario, far-se-á a nxa·iação dos mesmos no juízo da sua s~tuaç:1<>, medi-

semi-liquidas ou calharraes, a 
curva de meso melhora, e o es­
lado geral se modifica favoravel­
mente. 

O Eldofonnio é, pois, u111 me­
dicamento indispensavel em to­
dos os lares. 

i i ............. .-..~·~-..... -, ............ ~. 
! ~OVOGAOO ! 
! 

' 
S~nesio GuimuãBs : 

i Acceíta bamsdos para o t i inter , , do 1::.stado I . . -~- . 
! J o.ão Pessôa i 

, ...................... ~ . .._. ............................ , 
! i 

ante precat.oria, que será expedida com intimação das partes. I ,, ! ti 1 ,11 • ' · (. 11 , ,1 , 1 • 
§ 1 • - Recebida a precataria pelo juiz <lepreca<lo e della intimado · ' ; ,, , o representante da Fazenda e do Mini.sterio Publico, caso deva ef:.te intervir, 

si o inventariante ou qualquer dos interessa.dos, dentro de cinco dias que I 
corrt•rão em_ cartorio, não comparecer para promover a lo:ivação nos te,~ Exportacão : _ Constou do seguinte 
mcs da secçao anteiior, caoerá ao juiz depreca.cto a nomeaçao do avalia.dor. 0 movimento de exportação do dia 

§ 2" - Si cs bens forem de pequeno v.alor ou de va,lor <lado ha me- 22, pela Recebedoria de Rendas : 
nos de dois annos em escriptw·a. ou noutro inventario, o juiz pcderá dis-1 M. S. Londres. & e.• - 3 atados 

. . . contendo especiahdades pha.maceuti-
pensar a precataria, acce1tando o valor dado pelo mventa.nante ou o cons- cas para Recife em caminhão. 
tante da es:11riptura. ou certidão, si nisto convierem os intêressados. René Haushee; & c.• - 1 caixa com 

Art. 996 A avaliação só se fa.á com a presença do juiz e do es- tecidos, para Recife, em caminhão. 
criYão se algum herdeiro ou interessado o requerer e nesta hypothese fica- , Souza Campos & c.• Ltd. - 6 cal-

. ' . . ' . _ xas com lampadas electncas, para Re-
i á dispensada a exped1çao do mandado, Ja.vrand,c.-.se o auto da vallaçao cife, em caminhão. 
feita pelos avaliadores na presença do juiz. J. Ferreira da Silva & c: - 1 cai-

Art. 997 - Os lou\•ados devcrn avaliar os bens. tendo em considera- xão com alpercatas, para Recife, em 
- · to d l st· - d I caminhão. çao o seu JUS preço, segun o a gera e commum e 1maçao o ogar. Abilio Dantas & C.' _ 96 fardos de 

Art. 998 - Não dependem de avaliação: algodão em pluma, para Santos, pelo 
ll - as dividas; .. apor "Itaquatiá''. 
2J - os tltulos da divida publica, acções e debentw·es ce compa- Os mesmos - 96 fardos de algodão 

nhias e outroo que tenham cofo~~o official, de accõrdo com a qual deve ser em pluma. para Santos, pelo vapor 
""""" "Almirante Alexandrino'' . 

incluidcs no calculo e partilha. os mesmos - 34 fardos de algodão 
§ 1° - Na ~alta de cotação official, prevalecerá o valor nominal dos em pluma, para o Rio, pelo mesmo 

tiLulos, salvo a hypothese de depreciação notoria, eim que serão elle.s admit- 1 'aJporc. 1 te L & C. 12 f 
'·c1 d . . d 1 f. d d 1 . t ri . ' . emen evy . - ar-.i os e accor o com o va or que or eclara o pe o mven a ante, ouvi- dos de pelles de cabra e carneiro, para 
dcs os u1teressados. 1 New York, pelo vapor inglez "Swin-

§ 2° - Verificando-se opposição de qualquer interessado ao valor burne". 
d á I Os mesmos - 2 fardos com pelles 

eolaira.do pelo uwentariant.e, ter legar a avaliação dos titules, pelo valer de cabra e carneiro para Santos, pelo 
corrente. vapor "Itaquatiá". é 

§ 3" - Procedidas as avaliações, serão ou"idos os interessa.dos no I Abílio Dantas & C.' - 1 amarrado 
prazo de quarenLa e oito horas, em cartorio. com 4 saquinhos com amostras de 

algodão, ~ara Santos, pelo mesmo va.­
§ 4º - Havendo impugnação, o juiz resolverá de plano, julgando por. 

procedent.e ou não, ordenando em despacho a emenda ou correcção neces- Lisbôa. & c.• - 70 toneis de ferro, 
saria. 

1 
yasios para Alliança, pela estrada de 
ferro. 

I Os mesmos - 70 toneis de ferro. 
SECÇAO VIII vasios, em retomo, para Lagõa Sêcca, 

'1 pela estrada de ferro. 
Da collação Silva Cunha & C.' - 2 fardos ele 

tecidos, para Natal, pelo vapor "Du­
que de Caxias". 

Art. 999 - Terminadas as avaliações, havendo bens sujeitos á Lisbôa & c.• - 50 toneis de ferro, 
collação, será Intimado o herdeiro ou herdeiros que os houverem recebido, ,·asios, em retorno, para Mussurepe, 
para, em dia, hora e lugar determinados, oonferll-os em presença do juiz pela estrada de ferro· . 

' Os mesmos - 33 toneis de !erro, 
sob pena de sequestro· : vasios para Floresta dos Leões, pela 

Art. 1000 - Comparecendo o citado e promptif!cando-se á ccnfe- estrada de ferro. 
rencia, será ei,ta reduzida a termo, que deverá ser assignado pelo juiz e pelo I José Aul"ino Falcão - 1 sacco com 
conferente. . assucar bran?º· para Santos, pelo va-

• . 1 por "Itaquat1á". 
Art. 1.001 - Si porém, compa:recer para negar o recebunent , dos Moysés Derman - 1 pacote com 

bens ou a obr!gaçã.o de os conferir, o juiz, depois de ouvir o inventariante sombrinhas, para Natal, em automo­
e oo demais interessados, dentro de quarenta e oito horas, que correrão I vel. 
em to · , i á d · - d •--- di te d . Lisbõa & c.• - 17 ·2 toneis contendo car no, _Pro,er r a sua ecisao no prazo e Cun;u as, n o em vis- alcool, para Antonina, pelo vapor 
ta as allegaçoes das partes e as provas produzida5. 1 "Piranr;ry". 

§ 1 • - Dependendo a di!eisão de maior exame ou indagação, sel'ão Os mesmos - 47 2 toneis contendo 
as partes remettrdas para cs meios contencloscs, não recebendo O herdeiro alcool, pari'. o Rio, pelo mesmo \'apor. 

cauçá-0 ou fiança correspondente ao valor dos bens sobre que ven;a a con-
o ieu quinhão hereditarlo emquanto pender a demanda, sem que preste I 
Jerencla. O 11101·1'11P.11tn de exportação da Re-

~ 2" - Cci;sará a providencia do § anterior, tlesappaacendo con&e- cel tlc1 ia de Rendas, do dia 23, 1oi o 
CJUPntemente os effeltos da caução ou fiança prestada, si a acção não fôr segumtc. 

. . - Comp. de Pesca Norte do Brasil -
proposta, de111tro de tilntR dias da declsao do Incidente, ou quando pro- 3 barris contendo oleo de baleia, para 
posta ficarem os autos parados em cartorio ou em poder do a.utor, por egual Perto Alegre, pelo vapor "Haquatiâ". 
espaço de tempo. Arnaldo Bapfüta - 2 mala con-

Art. 1.002 - Não comparecendo o herdeiro no dia J1ora e logar tendo amostras de chapéc.s. par.a. Ba-
. hla. pelo mesmo vapor. 

designados, ou sendo julgada improcedente a impuguaçáo offerecida. po- R'.lssbach Brasil Companv _ 16 far-
derá o juiz ordenar o sequestro, ex-offlclo ou a requerimento de qualquer d"I; de couros de boi. seccos. salgados, 
interessado, acceltando as declarações do inventariante. parn o extrat1geiro, em transito pelo 

Recife, pelo mesmo vapor. 
Nicolau da Costa - 500 saccos de 

SECÇAO IX n' ·urar. 2." e 3." jac:.o, para Rin, pelo 
,·apor "Almirante Alexandrino". 

De pagamento das dividas Comp. ele Tecidos Parahybana -
49 fardos de tecidos, para Porto Ale­
gre, pelo vapor "ltaquatlá". 

Art. 1.003 - Antes da partllha., poderão os credorei. do de-c11Ju~. B. Moraes & Cia. - 40 caixas con-
requerer ao juiz o pagamento dos seus cred1tos. 1 tendo vinho, para Recife, em cami-

Art. 1.004 - Recebido o requerimento devidamente instruido, e nhão . 
ouvidos os Interessados, o juiz determinará nu caso, de accõrdo, que 8e , ,---,~-------~ 
faça a separação de dinheiro, si houver, ou não havendo, de bens sufflcien- } ?O~ ESTES DIAS: , 
tes para o pagamento. A ' Ida l'ela Llherda•c- : 

Paragrapho unlco - Só no accôrdo expresso de todos os interessa.dos t J!.M PARAHYBANO • 
terá Jogar o pagamento da divida, não sendo necessarlo o da Fazenda si . , , _,,, ------
os credores ou os interessados se promptlf!carem a pagar antes do julga- , . 
m.ento da partilha, o Imposto correspondente á divida impugnada. conte•i- O CHEQUE e um titulo de paga-
'o Cl!~ .,.; 0 ectej~ e••• "t'"'O e ~.rw "o ' 1 ~t..!!to 2. ,i!::;ta. Que~ O t;!!!itte ~!:: 
"' ..., ·-- ,.,J ._.J ••• ·- •&..,- ~..,,-.,, •• • 

• .. J:-r,1~<;~"" !.~· ottr e::. • • ~..,,v_i.J:...~~ 
{0.,_t;._..I..:..,) ~v-....:,.:_ "' ,:.:.:...... 
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DELEGACIA 00 SERVl~O DO ALGODÃO NA PARAHYBA 1 CATAÇÃO DE SEMENTHS DE ALGODÃO. 

Regulou '2$300 peloi 1:i i-i!os cij,íoâJ Pe.sôi, 

t Secção de t:statistica 1 Infoímaçãn e Propaganda) 

NOVEMBRO DE 1930 

Classificação tammarcial de algodão am pluma 
QUANTIDADE 

Pdo Departamento da Cidade de João Pessôa 
Pelo Departamento de Campina Grande 
Pelo Posto de Cajazriras 

Pelo P..:6to dr Cajazeiras 

TOTAL DA CLASS!FICArAo 

QUALIDADE 

fardas Kílos 
5,549 922.874 e 
3.7l13 685.807 5 

184 :.!6. 144,0 
Y.'fHl 1 634 8 .5,5 

Sacc.1s Kilos 

324 22032,0 

Volumes Kilos 

9.760 J 656.857,' 

DEPAR'l'AME .''l' O'> 

5 549 
'3.703 

184 

25 1989 2073 527 567 221 32 7 26 4 78 
62 1024 1329 792 ~74123 4340 16 

3 )[9 72 

Cidade de João Pmôa 
Campina Onndt' 
Cajazeiras 

9.436 87 :)UJt 3511 1391 841,344 7547,4'.! 4178 

1 1 accu 

324 4t l 65 113 1 : 1 Cajaze ras 

87 3062 3676 1504 841.344,75147 421 +81 9.760 

Vo'umu 

A e assificação foi feita para ac; seguintes firmas 

P I D 

I 
Abílio Dantas &. C'ia. . .. 

e o epar- S d 01· . º· e· tamento de oares e 1ve1ra ..,_ ,a. . . 
João Pe9,ôa Cia. Com. e Industria Kroncke 

Nicolau da Costa.... . 
S. A. Wharlon Pedroza . 

Pelo Depar- J Araujo Rique & Cia. . ... 
tamento de Lafayette Lucena & Caa. . 
C Grande 

I 
Demostbcnes Barbosa & Cia. 
José de Britto & Ci::t. 
Jc·•ê de \'a5conccllod & Cia . 

Posto de Ca- Í 
jazeiras -

1
,. i\1attos & Cía .. 

l Vicente Barreto 
Tbomé Ribeiro . . 

Posto de Ca· José L Braga .. 
jazeiru - D. Cartaxo 

I Luca~ Moreira .. 
francisco Qutiro1 ... 
Juvencio Carneiro 

Fardos 

I.965 
l.277 

811 
7,-~:) 

741 

5.549 

u,o4 
723 
377 
350 
349 

:um 

184 

Saccas 

202 
:>O 
28 
24 
12 

4 
4 

324 

Kilos 

307.338,5 
223 378 5 
146 083,5 
133.838,5 
ll:l.235,l 

922.874,0 

355.065.C 
130.928,5 
70.404 t 
64.181,0 
[i5.228,5 

----
685.807,5 

26.144,0 

Kilos 

1 J.736,0 
3.400,( 
J.901,0 
I ti32,l 

816,0 
?.72 (1 

272.0 
----

22.0J2,0 

EXPORTAÇÃO PELO PORTO DE CABEDELLO 

AI OODÃO F.M PLUMA 

Para Live r,ool 
Para Hamburgo 
Para Srntos 
Para Rio de' laneiro 

Firmas expo1 ta dor~, 

1'ar11 Amazonu 
Para Pará . 
Pua Maranhão 
Pua Piauhy .. 
Para Ceará .... 
P,ua l<lo Grande do Nortt 
Para Pernambuco 
Para Alagõaa 
Para Bahia .... 
Para ~lo dr. Janl"iro 
Para São Paulo 

Firmas exportadora, 

Kilos V. Oflicial D. Pag-os 

94.587 154:4601571 20:3R8S720 
9G.6G2 J 64:3251400 21:b908960 

2!l8.130 497:487 162 65:666$760 
120 960 20:,:632$000 27:036$000 

----
610.339 1.021 :90'íS 133 J3~:809St4º ,, 

f Abílio Dantas & Cí1. 
I Soares de Oliveira & C1a. 
: S. A. Woarton Pedroza 
li Cia. Com. e lndus.tria Kroncke 

Pinto Alve, & Cia 

TECIDOS 

Kilos ·V .. 1or Offídal 

{'íO 2:8'.JOJCOO 
4.387 35:0961000 
2.010 16:080$000 

686 5:488$CCO 
h "> l45 52: 1921000 
2.1 G"> lt7:944~120 
"> 058 ~ 39:367$000 
2164 11 ·462SOOO 
380i 30:44RJO.ü 

~8 202 189:7381000 
19 053 1 'í2:424t,OOO 

7 l.40'l <i:iJ 039S 1 ~1.1 

I Cía, de I ecidos Parahybana 
I Cu. de Tecidos Paull~t, (Rio Tinto) 

FIOS DE ALGODÃO 
Para Maranhão 
P:ira Ceará ... 

firma exportajora 

COTAÇ. O DE ALOOD.\O. 

7:13 1 :R 308000 
625 1 :2501000 

:.:F>8 3:08060(() 

{ Cia. de Tecidos Paulista (Rio l ,nto) 

R<'fllllou :65000 por 15 hrloa 

EXPORTAÇÃO DOS MUNICiPIOS 

M,rnidpio de "'ampina Grande 

ALGODÃO EM PLUMA 

A F'IRMA VICF.;NTE IELPO & C' 
- vende por pre,.()S sem compet.c?il· 
~la, os seguintes 11.rtigos: 

Cama.s em ferro com lastro de ara· 
me em todos os tamanho~, colchões e 
almofadões, fogões em frrro para cai· 
~ão. 

Para Rio de Janei10 291.281,'i 
298.286,0 

19 88j,CJ 

Valor Ohidal 
455:94'31782 
462;867 $61 ti 

Urn alambique em col)re completo âa 
capacidadr, de 60 canada~ de aguai -

63-806$200 dentP, ,un dito para 25 canades, ,101 
C4 108$900 para 15 ranada.~. · 

Direitos 

Para Santos . 
Para ~io Grande do Sul 4628$600

1 

Um mr.,tfü com frça de 12 H. P., 
____ elo fahrica11te Grossley Brods, um dito 
132:Ii43$700 dEI 3 l 2 ll. P., uma plair.a carpintel 

ra, lllT'll dita para. rli'sempenar, uma 
609 455,5 

:J3:717$80CJ 

952-529$200 

Firma1 expo, !adoras I 
Araújo R:que & C,a. 
Demosthenrs 8:ubosa & (1;,. 

Lafayette Lucena l't Cia. 
José de Britto 8< Cia. 
José de Vasconcellos & í.ia. 

Mun1cip10 de Cajazeiras 

ALGODÃO EM PLUMA 

Kilos 

21 237 
10.324 

V 3Jor Offiml 

34:9241441 
16:9178784 

Direito.; 

Para Rio Grande· do No 1f' 
Para Ceará 

s; 683$ tOC 
2:746SUOG 

i!ma 0 exportadoras 

31.561 

J Alfredo Fernandes & Cta. 
\ Francisco Queiw7 

SEMENTES Df ALGODÃO 

Kiln~ Valor Offícial 

5 070$000 

Direitos 

Para Ceará 39 CU'l 811$80ú 

Firma exporladora { Ttwmé Ribeiro 

TORTA DE SEMNTES DE ALGODÃO 

Para l lamburgo 

Firma exportado1a 

Kílo1 V Jlor Official 

J 16.034 11.603$000 

( j. Mattos Pt Cia 

. _NO! A· - A Delegacia do Servic:o do Algcdão mantem Departamento 
~e Cla~s1f1::açao ,nas cidades de João Pés~óa, Campina Grande e Cajazeiras, qu, 
mspecc,onam toem o producto exportado 

Comparando-se a exportação do algodão em pluma referente 30 me1 
de novembro ae 1930, com a de identil:o período de 1929, ver.ficou-se uma 
reducçiio <le 84 16%. A exportação de tecidos, porem, foi augmenlada de 39,15', 

03 munk1pios de Campina Grande e Cajaze1ras s~o dos mais 1mp~r­
tantes do Estado .. O primeiro é o maior em;:,orro commercial de algodão do 
Nordeste do Brasil. Possue lambem industrias de fabri:ação de tecido, rêdes 
~ colchas. 

Para toda e qualquer nformaç:io dirigir-,c á Delegacia do Se viço do 
Algodão, á Avenida Blrão <lo Trtumpbo (ed1f1cio 7.1ccara), Cidade de João 
Pc~sõa. 

LLOYD 
SOCIED;.OB A"'v"YMJ 

8 EU J! - &.YellJda Rio .Cr'\nnf', to• • t 8.1 
P,183ri" rmul'ut n111 Doeu do Porto, no Rio (!41 Janeiro I dl1po1lc o do 

1au1 1rubarcadorea " rv.abtdor • 
--o--o--

1.lnha YRpld1t de pnssa~elru. e:ca .. ;.:a t"ntrr: R«""ll'lfé 
e Porto Alt',:r;re ewn 10 dlo. 

••••a«•m •omente de t .• et .... 
Paquete -Ara~atuhá - Eiretado dt' Porto Alegre<' esca'a, no dia 

22 do correnle, ás 15 horas, sahirá a 24, á noite, para: J\lateió, a 2 
Uahia, a 2li; Rio ,le Janeiro, a 28; Sanlo9, a 31 · Ilro Grande a :! de Jane; o 
Pelotas, a 2 e Porto Al~gre a :1. ' 

. Paqnele \U.4.R.\Ql' RI\ - Espendo de Porto Alegr,' eP~1la1, 
no dia 2() do corrente, sah1rá a 31, á norte para: Maceió a 1, Bahia a 2 
Ri> de Janeiro a 4, Sanlos a 7, Rio Grande .: Pelotas a 9 e P. Alegre a 10 

f}ltg11ei1·os es11e1·atlo11 .. ~,,, Cabedello 
Linha • Tutoya-S. Francisco 

l'l' IIPl' -](Viagem ccnclratual de dezembro) 

Esperado <los portos <lo Sul, no d,a 24 do 'corrente sabirá no ines-
mo dia para: Na.ai, Tutoya e Ceará 1 · ' 

Linha Pará-S .. Francisco) 
"iC,u1u1tttuuln,I,• (',ullllu,'(E.r·llo,o•a)- ( 1ag m con 

traclnal de daewbro) 

\' Esperndo d 1 Pará e esc-a a n) liia 2 d<' janeirCl, s11l-ild no mesmo 
dia para: Rtcifr, M cc16, Uah1a,' h10 de Janeiro, Santo!, Slo francisco, 

l Para11aguá e J\ntonina. 

AO~NTES - M'lllla111N h C:o 
Praça l!I d1 Novembro n.• 8'1 - Telenlloa1 a.• lJG 

~AIICA POSTAL, N.• 3t. 

'!!PN'N~/NNNN-NNJ,WNNNNNN/~lv/MINN.WIV.WNNNNNINNNJNINNNNNNU 

PILULAS DE BRUZZI ! si 

1,·.11S fJ01 OBRH.Í.JAS i 
A sua superioridade e efficacii. no tratamento das «Oononhéas•, so· I 

=--, bre os seus similares, é constatado pPlo nttestado infra: ~ 
•Attesto que tenho empre11ado ronstantemente nas Blrnorrbagias, =e 

:, quer no período agudo como chroníco as •l'ilnlas de Bruzzl». ohtcndo ~ 
. • sempre a cura desta terrível molPstia. -
· Rio de Janeiro, 30 de junbo de IP30. :; 

DR. BARBOSA GOMES, Cap. do Exercito•. fi 
. Firma reconhecida pelo tabellt!o Victorio. 

L: A' "enda na11 drogaria e pbarmaelas deata prafa I IWvv WJN-JNJNNN, 1WNNM\\WNMWN/vW 'NNNIN1m11m 1:11 t .. WWWJNINilllNN/rlNININNNl,WIH/IINliiNilllli JN,,INI 

l ,errR <'lrcul, ,· com armação em ma~ 
Je1i-A, ,1.n fltf'1ro com \ldraça, rn,,o. 

VENDls-SE UMA CASA - Com !.l 
mia.,, 2 quartos, nlper <lrc, cosinha in­
depcnclcnte, quintal c:rcado com di­
\'en,as fr1Jcteiras, á Trave.,;.,a 18 de No­
ve1r.bro 11 5J, 1n Rogg:>r, u tra.tar na 
mcsmA <'a ~ 

PAD.l'.JUA EM JOAO PESSôA -
Tr:ispas:.a-se per 3 :000$000 á Yista o 
contracto de compra d~ uma padaria 
com utencilios, annacão. casa de mo­
rada. ficando o comprador pagando 
o restante •'m prestaçõc:; ele 1. OOOSOOO 
por trunfs!rP A tratar r av;,n1da VPra 
"1r 1 .. z, "'~'i 

,-...._l''"V''l""'-f"'./""'\rv···,~r". 
) 

s João Santa Cruz 
) Advogadn 

5 Duque de Caxias,[60!l. 

, .... I\ .. A .... /,...,,/\....,l\...,/,.,../\. .... /~ 

Grand 
Liqnidac,ã.o ! 

APRO~'EITE I PARAIIYBANOS l 
A CASA CHAVES está liquidando 

centenas de :.rtígo. , durante este mez 
de dewmbr ). Visitem "'lte grande es­
tabele-cím 'nto P encontr~rão a vnd 
de - Ru .. <l::i RRpub!Jc:> hS4. 

JOAO VIl,AGRE - Prepara alum­
nos para exame de ad!liL%âo ao Ly 
ct-11, Escola Normal e Academia dP 
Commercio. Aju.:'e prevlo. Riu 13 de 

Dr. Wal~emir Miranda 
Corn pralic:i no~ hospltaes de 
Paris e Berlim. Especialista do 

Hospital Pedro li, 
nor.~ÇAS DA Pf.LLE E SYPHILIS 
Moderna installação para trata· 

mento das dermatos~ 
inesthelica•, 

D1atherm1a, alia frcqumc,o, ioni­
sação, electrolyses, raios ultra· 
víolélos e int,a-vermelhos, gal-
:1•ano·coulerio e neve---rarbonica. 

Tr'.ltamrnto dos epitheliomas (can­
cer) pela electro-coagulação. 

Tratamento espnwl dns vanzes, 
ulreras, dos erumns e p,undos. 

Exames anatomo-patholog iros da 
especialidade. 

ltua Duqu;; dr!Cr,x,as n, 20 ,, 
(IEdifklo'. Arrnnha-Céo) 

f,110NP, 6 . .,,6 R e C I F e 

EllI PlRPIRITUBA - Vende-SI:' ou 
pumutn-s~ por uma n ·0t'.l C'.lpital, 
dua cns.1s, á rua ca~t.ro Pinto n. 60 
e 6~. fl primeira contém :; portas de 
frente. 4. salas, 4 quartos. r::>sinha, ap­
parl'lho f!lnitario, banheiro e quir,tal 
murado. A •egunda, :l snlas, 3 quartos. 
cosmha, npparelllo s:rnilario quinta.! 
todo mu.r do e 0pnmu ga.ragC' para 
a.utom vel. A t.ratar com se,·erino de 
Luc, na, rm Trtxr;,., 

AIJVO A O 

Ge11e1·i110 lllnf"icl 
.lc~elta cauall!2ne11t., r .1plt1f ;e 

uo lnlerlor do Estado 

~l!SIDENCIA • 

nnirlij J,,u,1 favoro, 314 - Jcão Pessôa 

,\L 'GAl\1-',E 

T) m t c.1 <'.! com cinro <1 uartns, rlua.1 
.,uLu-, .:..t~ d espn·1. ,·, nw Duqne dt> 
C':i.·1 '> 11 1 7, por ~2íl ()(](} 

U111a e,, ,, ,011t ro1,rortaYeL~ rom-
111C :i .. , nh d 1 Conc,,r lia n 22!). 

t·m .. ca a,1>~m rn::,dPnv,s ~ommodos, 
á prn<"l C'onscll1 ir> ll<nriques n 25, 
P<'r :•~n ílOlf 

Exigem-se fiarlores idoncos. A tratar 
co~ a directoria. elo Münlt<pio, no edi­
fir10 d.• SPCl' tona <l t. F'az~nda. 

RETOCADOR l>F! AM0 

PLIAÇõER 
Precis:,-sr. de nm que sai~ 

ba retocar ,·om art(•, 
A tratar ( om Olivio Pin· 

f o - Rm Se José, 216. 
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~ ------------------------

~firam as esplendidas manteigas mineir~s '' JOÃO PESSô~ '' e '' RAINHA" 
AS DE MAIOR ACCEITAÇAO EM TODO O BRASlt-.. 

Vendem: ou.1•-00.Bs, JUNQUEIRA & e.A Ltcla .- ri./praça 

EDITAES 
ALFANDEGA D A P ARAH YBA -

EDITAL DE PREVIO A VI SO COM 
O PRAZO DE TRI NTA DIAS, SOB 
O N. 21-De ordem do sr. insi1 ctor in· 
terino se faz publioo, qu se acham 
comprehendidas n'l artigo 254 da 
Nova Cons:>lidação das Leis das Alfan­
d egas, as mercadorias a.baixo discri ­
minadas, pelo que c:mvidam-se os 
seus d::;ncs ou consignatarics a despa- 1 

ch al - as e retirai -as do armnzem n. 2. 
onde se cncm1tram, no prazo :a,, 30 
dias, a contal· desta data, sob pem 
de. findo este, serem as mee.:i!as ven­
didas em leilão, sem direito algum d 
r eclamação contra cs dfeitcs des~a 
venda. 

1 
1 

Uma caixa marca H. R. n. I, ,·inJa 
pelo vapor inglez .. P a:1cras" entradc 
em Cabedello, no dia 1 d~ junho do 
corrente anno. 

Alfandega - P arahyba. em Joüo 
Pessôa. 22 12 1930. - O 3.' (>:c,~riptu­
rario. Alfrooo Gomes. 

Os St"G'Und& Tt'.'rç:i Quartn 

3 GR "os. t IS .\L\OS 

Seus Dentes Sorriem? 
EDITAL DE CONCURRENCIA -

Pelo presente e-ditai o engenheiro ar­
chitecto da Seoretaria de Agrlcu.H.ura 
d?Ste Estado, faz publico a quem in­
teressar, que na alludida Repartição. 1 
acha-se aberta pelo prazo c:e cinco I 
cUas, a contar desta data, a concur· 
rencia dcs melhoramentos e rc1)aros 
a serem executados na Cadeia Publica 
<lesta cidade, constante do s.."guin• •: 

Abertura de 12 \'áos de jnnell~ e 
a.ssentamento de grades d~ ferro. 

Execução e assentamento de grades 
de fer!"o de accôrclo com as exister.t 'S 

Confecção e assentnmento de uma 
porta de madeira redro ou fl'ij'.>l e,~ 
3 4 d, ,'>Cção por 2 metros por l me­
tro e 10 cent. 

Idem, idem, de 2m10x0.ü5 
Concerto de 4 janellas da sala lin~. 
Quatorze metros de soa.lho c:mform0 

o 0 xisten~e e mão de ob:-ai. 
Collcçação de t!"aves emendadas <'.!l. 
Um portão de fe:-ro de '.!mOOxlmOO. 
Os prcpcnenres do?veriio remett ·r 

QUANDO o seu sorriso se desenha 
sobre dentes amarellos e opa­

cos, cobertos por feia pellicula ou 
cariados, - V. S. parde todo o seu 
encanto, toda a sua belleza ! 

Para ter dentes sadios, a lvos e 
hrilhantes,-use KOLYNOS. Ko!y­
nos limp:1 os dentes e as gengiv:c.s 
tal como é preciso limpai-os. 

Ao ser apphcado este Creme 
Dentario. de alta concentração, 
transforma-se em deliciosa ESPU­
MA antiseptic:,. que penetra, limpa 
1.: purifica n.s menores cavidades e 
cn as dos dentes. De modo rapido 

suas propc,..~tas para a Secre•ana de 
Agricultura, em eme'.lop~ d vid~­
mcnt" lacradC6, a fim de 0 e}·= em 
dia aprazado abertos em pr" :nç:> de r . 
l 'Xloo os concurrent..">S. Jeita~. conforme arr_olamen~ da com- 1 

Pa:rn melhores esclarecimentos e de- nu"Sao, como se ve ab_a1xo. -
talhes. pod?rá comparecer O interessa- Se~retar.!l da _Prefeitura de Joac 
do á allud da Reo :-tição da., 1 ~ á' 1 í Pe soa .• 4. de 1~°' emb1 o de_ 1930. -
heras. · i,n10 d A vila L:ns, secretario. 

Secretaria da Agricultura. Indust.:d:.. (Continuação) 
Ccmmercio, Viaç,ão e Ooras Publicr~, 
em 19 de dezembro de 1930 - Cio- AVEN"IDA SANTA THEREZINH.,\ 
doaldo GC)uvêa, enge-nh•ir0 a!"Ch!lt>C 1. 

'.!3 J:>:-.o Fagundes do Nascimento, 
lt980 J33 Jofn Gregxio, 19$800; 110 
Clauctir.o de Medeiros C::rreia. '.l 640; I 

INSPECTORIA GERAL DE VEH1- ll6 M,.nue! Ma:tins, 19$800; l'.l2 Julía 
CULOS - De ordem do sr. m.s.p ctor G":r "':l. 2$6-.0; 1'.!C Rcsemira l\Ia.ria 
geral faço publico aos ~nho~es pro- da Cc:-iceição. 1 980; 136 Isab~l de 
pnetan~ de auto:noveLS 1not:>rcy- 1 Tal. 2 640; 142 João Gemes de., Sa:1t0s, 
cletas, _b!cy_cletas~ e carroças, q..1e cte _ ,4r·; 150 João Si,mões, 19~00; J5ti I 
l." d,' Janero a úl do mesmo ach~m- l-'r.:nci~a de Tal, 19S800; 166 l\lanuel 
sp abertas as ma i;cula-; para veh1cu- M co.trio da Silva, ~. 640; l 7J Maria 
JC\~ no anno de 19úl. Os mte: essad, p "lrna, 1& oo; 180 a m:sm.;, 2$640; 
quando vierem fazer seus regi_ 1:: de- l9" ,1-lgtPl é- Tal. 19$800; 204 carme­
ve!Il traz :r os conhec1me1.tos da P:e- l!t2. Beurrn., 19$800; 210 J:>ão Simões. 
fenura,_ Recebed~n~ de Rendas e de '.!S640. 218 0 m><;.mo, 26$400, 226 Ma­
Ii.dustna_ ll Prof!SSao . na FraT -a da Conceição, 1$980; 

Outrosm1 .. Levo ao oonhe-c1men~ 232 JC' k dP Ta!, 19$300; 316 Franc:Jco 
doo s~nl1cres mtere.~ados que, .10 ac 'l Ck -ies 19 800, 324 Jcsepha Gc-ndim, 
de. matricula serao _exammad0& D!: 1~ 40· 332 Alfr:do de Tal 26$400. 
freios, o radiador, a c:11xa de marchs, 1 ' ~ • , ' 
O catre e a direcçã'.> dos carros apre- TP..A VE.~A S.'\.r TA_ fHEREZIN:~ 
sentaàos, não concedendo ir..atnc 1 ~ 1 !1 , f!..'lZrvin:i ~L,ria da C •. ce1çao, 
a.os v·hiculoo q'..l<:: não tive· rnefunc- _,.AJO; 19 An !o Per'ira, 1$9!!0: 25 
cionanao em perfeita ordem. · SP- _a I C:i.rdos·> das Dor :;s, 1$980; 33 
bastião Ccrreia, chefe e" r c-.çã J .,t l,n, c'e Ta!, 19S800; ::o J,rge G )­

Prefeitura 
capital 

da 

EDI TA L 
De ürdem do sr. prefeito mu.n,­

cipal, faço publico para que chegue 
ao conhecimento dos proplietarios tle 
casas de telha e de palha dos penme­
tros urbanos e suburbanos de~ta cida­
de, que, até o fim do corrente mcz, 
deverá ser recolhida aos rofr s muni­
cipaes desta Prefeitura a 1mportancla 
da decima a que estão as mesmas .u-

m,,.., , -; Nú cim :1to. 19$8v0; 15 Manuel 
,'la.;..n 2$640; 30 Candicla d Carva­
.t e 1 ,.io 22 Lina ~larh < a Silva, 

9.,0 

TRAVESSA MIRA-MAR 

48 G:: ,ão Nun<'s, 2$640; 68 o m~smo. 
19$800, U, Jc0 -S D, !phino. 2 40; 76 Se­
ra :t··· , f· ,ic c1 dos SantüS. 2$640; 
<5 Jc ' Hel"n'.> de Araújo, 2$640; 51 
f' 1i 10 Rib?iro, 2 ·640; 284 Manuel 
R.!:-·iro 1 980; 295 Pedro MarcoHno 
la Sl va. ' 980 

DL'IR ,Z DA FABRICA DC GELO 

D TPrcilla de· F,".Uelredo. 15$840; 

e cffic:.z elle elimina a s ujeira , po­
lindo os dentes até l hes restituir o 
esmalte original, sem damnifical-os. 

Essa maravilhosa espuma d o 
Kolynos remove as particulas do 
i;Jimento em fermentação e neu tra­
liza os acidos da bocca. D esfaz a 
pellicula amarellenta e feia e deixa 
o seu paladar com admiravel sen­
sação de limpeza e frescu ra. 

S e quizér dentes m ais a lvos, 
livres da cárie, - em gengivas firmes 
e rosa das, - experimente Kolynos. 
Em tres dias elle lhe provará o 
seu valor. 

14 a mesma, 15 ;840; 20 a mcs:n:.1., 
15 8-!0; 26 a m"',:,ma, 15 940; 32 ames­
ma. 15$e40; 38 a me~ma, 15$840; 44 a 
r:..~~ .na. 15$840. 

...O• .., ..... •••••••••••••••••••••o••••••e••• 
nario, 2$640; 159 Carmelita Bezerra 
15$840; 173 B~llar.m.ina da Cone;.ição; 
2~640; 72 J cão Bento Mach ad:>, 33$000; 
78 N:abcr Roclngu,e,s de Carvalho 
Wl80; 86 RobãJ Neves da Costa' 
15$840; 90 P aulin a Ccsm a do Nasci: 
mente, 2$640; 116 Henriqueta Antonia 
da Silva, 2$6-W; 1:::2 Severino Camillo 
2%{0; 148 Manuel Seraphim, 13 200 · 

ALTO DE SANTA R03A 

Fcll:~ de T al . 13.3200; 167 Franci~c, 
Qumno Pereira, 2 640; 191 Berthold.J 
J esé de Oliveira, 2~640; 197 Angelin 1 

d~ T al , 15$.840; 203 Silvino de Ta I 
19$800 ' 

RUA DOS CARIRYS DE BAIXO 

46 Manuel Coêlho, 13$20C· 54 A.n~~­
lina Freire, 1$980; 62 J::sé Ant:>;;:J 
Cardes.:>, 2"640 ; 68 Fra...ric:.sco Ju.~tinc, 

24 J~:I:J Januario, 2$640; 52 Joa:iuim de L ima, 12 640; 74 Manuel Ignacio 
V1cumn,, 2$640; 72 S?verln:> P edro, 1 980; 83 J ::sé Severino Dantas. 2S64-0; 
2 "640; 80 Anania.5 J osé 2$64o; 88 0 102 Vicente de Tal, 19 "800; 103 Jc é 

. ·-..._._!.~~IDA MffiA-MAR . -:.; m~sm o, 1!)~:soo; 94 Francelina de Li- Raymu.ndo, 1.;980; 114 Luiz Gc:1zag:: 
. .......... · - ~- ~ - ma, 2$640; 100 Eduardo Cardcso dos de Oliveira, 1$980; 134 Euphrasi:) Elia 

251 J oão Pereira de Lima, 2$640; 257 santcs. 2 640; 128 Mana do 0 • 2s640 . da Silva. l:;;980; 138 Jcseoha .je Ta!. 
Oc av io Jcsé de Lima, 2$640; 263 Maria 136 Alie.º de Souza, 2s64o; 142 Joã~ 15~4?; 144 João. FelipJ: ~. ,'3antiago, 
J::sé d'! Araújo, 2$640; 269 Migl! 1 Ca - candido, 19!';800; 154 Joaquim Tava - 2$640, 150 Antcmo Franc1sco, 2 '340, 
pu:-.-ú, _2~640; 275 Lui:z de T:1!_. 2$640; res, 19$800; 160 Thereza Maria de 153 J csepha Gcmrn da Silva, lS!l~O; 
281 Mmervma Faustma. da Silva,.... J esus, 2.'640; 166 Anna Maria-nna d:, , 164 J csepha Mana da Conc~içao, 
13t200; 237 a mesma; 13-300; 333 R::;sa Na~:ime-ntc. 2 540; 172 P aizinho Ban- 1S980; 170 m~msenhor Sabino Co~lh::-, 
d:, Lima, 2 640; . 341 Jcsé Francisco, <leira, 13i"'.lOO· 17s José Tavares, 19saoo· 5 940; 13 Jcse Fehppe da Silv:t, 2$540, 
?t640; 347_ Joaqmm de Lun:8:, 19$800i l!H Frm:isc, de Assis P .?r~ir2., 2tS40; 35 Mana. R::;sn, 1$980;. 41 Jcsé E r-
359 .&momo Nery, ? ... 640; 391 Mana d" l 35 Antcnia Barros, 2$640 . 41 Maria nardo, 2,.640; 47 Fellc1anc Fran~ .. :. e .• 
Tal, 2v640; 39!l Lmz~ Se.-aph1:11, 2~40; LLuiza d~s S:r:nt:>s, 2$640:' 55 l\!rmuel da S~lva, 5$940; 55 Dame! da Stl a, 
427 Nazmha Ar:mh:, 19$800,. 1381 F. Hilario B:Incteira, l $980; 69 J:>á) Ben- ~"'.640: 69 l'v!anuel Gom:,s da ,,s111·:, 
H. Vcrpra & C. , 19$800, 1389 ~ to Mach&d'.\ 26$400; 85 Josepha Tei- - .. 640,_ 63 Joao Martins de Souza, ~~40, 
me~mo, 19~800; 1395 o mesmo_. 19$.800, I xeira, 5S34G: 85 a met!:Tla, 5~940 ; 75 Lmz Gonzaga d~ Souza, _2$640; 101 
1401 o mesmo, 19S300_; 210 Sl:lenando 91 Gabriel D:>mingcs Pereira 5$940 . V1ctalma Mana da Conce1çao, 13 '2~0· 
Cc:::ta, 19S8?0; 3?2 Joa;o fl.Jd.ngues

0 
e',~ 97 Antr :1io Cc,entro, 2$640 ; Ú 1 JosJ 10~

4 
~a Frruncisca ela_ C::.1c-e1("ao. 

Carvalho, 2. 640,_ 358 Antomo Fvl!x I Be•lmom 1~680 ; 119 Severino P e::\ro, 2 o-C,_ 113 Joanna Em:illR, 2,.640 121 
1~80;. 364 Joaqu1~a Mana_ da Ccnce1- 151840; 127 J oaquim Mi!!Uel 2$640 . Franc1..~ Ribeiro da Sllv~. 1 80; 127 
çao, 1:;980; 370 Joao Francl.'.:co do x~as- 135 Ma:nuel Farias, 15s840; 141 Fran~ Maria fü,zerra da Silva, ~$980; 133 
cune'nto, 1~980; 3'.6 Laurmdo Sabmo, ciso Ant::nlo de AraújJ, 2$640 . 155 Virglho Bcri;es da. Silrn. 1 08~ . 
1$980; 332 Margarida Martha da Con· • (Contmua> 
ceição, 1S980; 392 Luiz de Fr1nça Fer­
reira, 2~40; 400 José Rosa, 26$400; 406 
Anna Marques da SUva, 2$640 ; 411 
Alfrdo Bitú cios Sant::.,. 1 80; 421 
AJntcnlo Simões, 19SBOO; 430 Jcsé Vi­
cente MarianJ, 2 640; 436 Carmelita 
Bezen-a, 26$400; 444 a mesma. 19~00; 
1218 Manuel Blluca, 2$640; 1224 .An­
tonio Galdlno, 2$840; 1230 Mamlêl Bi­
lura. ::!$6-lO 

RUA DO FUCHICO 

45 Jcsé Tavares 1::;980; 51 Francixa 
Maria d!~ Paiva. 1 980; 57 Marta B an­
cl~lra, 13 ·200; 67 Antonio Marques 
EYan{(ell.'!ta, 19 800; 75 Manuel Ar:i.­
gã.o, 1 ~80; 81 Armondo dos Santos, 
2 640; 87 Antonio Francisco <lcs Se.n ­
t~. 2 640; 99 Santina ele Tal, 1$980; 
117 S verlno Pedro, 19$800; 123 Luzin 
Maria da Concelçih, 1 9110; 135 Ma­
nuel f:'etentn, 2. 640; 140 A.ntonlo Ca-

Importante leilao 
~--------...-----.... -

DOMINGO, 2R DO C'ORRR. T E, A'S 13 H OR AS 

Ru a Desembargador Peregrino, 576, (Antiga Palmeir3). 
O agente Delmus levará a leilão finos mohiliarios. 1011,a r 

r rystnrs e lud o inrl ispen s:wel n nnrn cnsn rl e fami lia 

\ g 11:mlr rn o rn la logo gPrn l n o {lom ingo. 

.............................. ._..,.11111::m:illlim.- ..: llNs:.m. ..... aa. ........... ..,...,....,mm .... m..ma:i,.....,-. .. _._ '\. O C O R R E H D O ;1f .\ R T E L L O 

' 'Ca ferre.ira '' 1 

e as festas""'de NATAL e ANNO BOM 
----· ..... --.. --···---··---- -• A CASA FEIWlEIRA fará durante o mez de Dezembro grandes reducções nos 

preços de seu Nariadissimo sorttmento dos afamados chapéos "CURY" e "BoR­
s ÃLI NO" ,\ calçados p~ra senhoras,Jperfumes dos melhores fabricantes estrangeiros, 

meias de,sêda, gravatas, ·.~ etc. 

QUEIRAM)FAZER~UMA VI§~T Ar!PARA~SE CERTIFICAREM DA REAUDADÊ 

E RUA MACIEL PI . HEIRO •• 154 
1 

Um negocio magnifico! 
Vende-se o "LABORATORIO RABELLO", 

com as marcas dos productos "Agua Rabello", 
"Elixir de Carnaúba e Sucupira Composto" e "Re­
gulador Maciel", todas devidamente licenciadas 
pela Directoria Geral de Saúde Publica e regista· 
das na Directoria Geral de Propriedade Industrial. 

A tratar com o proprietario pharmaceutico 
Antonio Rabello Junior, á Rua Cardoso Vieira, n.º 
2fi3, em João Pessôa -Estado da Parahyba. 

Facilita-se o negocio sob garantias idoneas. 1:r 
... ....-_... .. ...---..... .---.......... ._.,_.._ __ .,.... ........ .,. ........................ mm .......... ~iÍmillillllliiiilllllliiilimilll .. lll .. 181111111iilllillilliil .... lllliiil .. illllii 



Ultima hora 
BELLO HORlZOJ\ TR, 24 - do Lloyd Brasileiro, não sendo 

O !óccrcta rio das 1,'iuanças orga- 1 ain<l.a descoberto o auctoi·. 
a izo u grande com missão centra l 1' 

0 
t . d 

, 1. . . 1 RIO. 24 - sen encia o 11u-
q ue de,en1 < 1ng,r a campan ia 1 - lt"bc r ·'ade . . mero l O, rec us ou a u 
eco11on11ca popular para aux1- 1 1· . 1 Ih fü"1·a conce-
. , • <' ''"t J1~1 0 1H.\ que e J, a r o go,erno na re ·tau r açao d as 

fiua,, ca,,; de Miiws. 
Cumpt't2 a esta commi~são or· 

g an izar ins' r ncções sobre a mo· 
hilização do ouro e prata que 
c .· irkm no Estado. 

10< , ~·I - O:s _i orn aes prose· 
g uem na c ritica contra as de-
111is..:ões de funccionar los publi­
<'ui;;, 1.n1l 1nrndo prin cipa lmente o 
mi n ist ro Fn1!1cisco Campos. 

dida. 

Rlü, 24 - O s r. Lintlolpho 
Camara foi di ·pen ado da ln pe­
ctol'ia da Alfandega, sendo sub­
s tituído pelo sr. F'rancisco Cas­
tello Bra1 co. 

RIO. 24 - O intenentot· Ad o l­
pho Ef'rgnmini nomeou u 1n a 

cummissão para es tuda r o abas­
tecimento des ta capita l. 

• R lO. 24 - O intenentor fede-
HlO, 24 - O go , erno depos to I ra l ri o Es tado do Par á cel. J oa· 

,10 fü; ta do de São P aulo ga ·tou . '. 
. . 

3 
' qutni Barata, Y"\e punir se, era -"º pcn od o e lei to ra l, em me- . . 

. . · n><>.t! c os re, oluc1onanos q ue 
:1,es, nt 'IJ, de 1 1 m tl contos. 1 r· d d -

_ 1zcram epre açoes. 

TU (,\ :! 1 - Hei resso u <lu cxte- RIO. 2 1 _ o go, ê rno , ae re-
• ;or o d r. C'aPdi tlo Mendes. que solYcr, com a ma xima bl'evida­
foi fa,er parte de uma C'Jnferen- de, 0 caso do café. 
e ia internaciona l. 

I BOGOTA' 24 - O jornal " EI 
H [0, 21 - O h\ten entor do 1 'I" ,, b t 

1 r · (.' d 1 .., 1 . 1empo rece eu e egrammas 
'

1º ,rnn e e O " u ant~cipo~ 0 de Uallanquilla iuforrnando-o de 
;>,><~a mento dos fun cc1onanos, d • d t' 
l'll\ , ,ista L1 ,1s festas de Nata l. que. e . accor º. c_om narra t· 

"ª - de d n·e rsos n aJa n tes proce-

J'l O. ~ l - Foi appro rnda u re-
ri·, ... ,,a dos es tatuto 
do ~ra il. 

d o Bél'lco 

dentes de Caracas, no dia 17 do 
correnle organizov-~·c a lli g l'a n­
de manife tação popul ar dean te 

nw. 2 1 
p i o Co ll or 

da cadeia de La Rotunda, ped in­
do o:, oradorc a liberdade do,· O m ini · Iro Li rtlol-

1
. , 

. . , presos po 1' ,cos. 
co11feren c1ou h Je, 1 

, A manifes tacio fo i dissoh ida longam ente, com o r . Jo.se A me- . • 
1•1• e,, ele \l 'd d t . 1 pelo exer cit o, por ordem do gene-

• v • m e1 a, na a r a n; p1- . 
1 

E . "' 
rnnco a re ·peito. 1 ra o, h a ~a'"ago. 

I P ara isso f ôram fe itos repeti­
mo. ::1 - Fôra m ru ub;1 !.l o::; dos di sparo , resulta r<fo J 9 ,i­

JOO ki! o;s de nickel, das offi c·nas ctim as. entre mortos e feridos. 

REGISTO 
PAZEH ANNOS HOJE 

J\ d, a 1\ 1 IJ~itma Correia Lüaa. :no­
fe:s.ora publica nesia capital. 

- O c~l. Franc·sco das Ch igas 
J\L 11 cnq:-ro. co·1unercianlc cm Cam­
pina Grand-.:. 

As meni11as l\Iaria do CarPtO e 
r hria das Ne, cs. filh ~.s cl:> sr. Joã·, Se-

.~ mente á columna do eor1:11•l A;;-i.ldo 
nan!ta. indo até á metrop:;.Ic do paiz, 
e m o J) '.}S\.o ele 2. " tenente 1nedico. 

Jfrntcm o intelligentc conterraneo 
cslew em Yisita a esta follla. 

· - Prcceclentz de Recife, está entre 
n (,:; o n -:::so Joven e ;.nterraneo, tenen­
, ~ I rema;· Pint:>, academ1c:> ele enge­

' nt·, .. ia. attua•mente prestando seus 
,· en-i<;:l~ militares no 21." EatJlllão 
de Cacadores. 

I frmo B" 7R-ITa. lunccicnario da G .. ·at- ' 
n ··~fnn, n~ta c.1pit,d. 1 

- O '>I' . M.lnL1el do N cSClll ' . nto / 
J, fa ne: . fun !'cwnario das O'Jras C'.)11- 1 

- P rocedente de Recife, acha-se 
ll<'~·tJ. ra:)ital o sr. Edson CarG.oso. 
rcprescnt'i.nte ela Sociedade Mutua 
M~rc~:itil , naquella cidade. 

tr·. as Sec=. 
- A sra. cl . Pilar Gonçalve:., ela 

Si I a. e >1)c .;a elo S' . 01 estes Cc rela 
til' S il , l olfici;:,J da noE·;a Mar nha 

-~~...,.U\~.-~ 
A sellhorita n :, chel Duart • de 

E'ou,;a, filha de sr. Manuel de S;uza 
Juaicr, rcsldr•n',e nc~ta e .pi .al . 

ESPONSAES. 

P;:. 1nr ,,.-: 111-!..t etn casanlen{ >, nes­

' iclr"'c, a (;Ta: ic .·a s~n 11:n Lnha r: ne­
rih º" I\I w úci;, filha d:., sr. Ca.11 ido 
Ti , < 1t,j, t..• )1 n 1r·f1t ~Pte de l' ~.s::: a pra­
r·a ,·. l'.bi~ PHJ•o::a, soei, ela 
i\ ;,l'P :•~ (~ <'1& ·1 LWa. , urnta clcl de . 

O P i v. llL< JJf' rt.e11ce111 "°· dJ · ,ln-
1 9..b U,tnilíab ,,~~~LlPt't"a11 e p s , t~n1 J" .ce­
lilc!t•, µr lo nwti\ o, 1nuitcs cur11prl11 en-
1 • d :1 , J ,~~ )R'; " '.;! s11as rehv;õr:s. 

V 11\ 1 Ali 1 1_;~ 

p,.,.f,·it,, nA : n 11.•nll'l Pi res: - Re-
gn..,La a b ,11:r,a ,, sr . Ra,munclo F ' res, 
prefetf o r círurgiáo <!enti• Ln. 1.1a.q ella 
Ç'(Jfi.<.J ~ . 

f:,, :,, <. &V ve h<;11Lc1n ei I vt~J ·• ele 
rJr spec.!)c ,a;; a l Ll.a lc!lia . 

- Ter ,,;,-,t,,, p,,. ja P t r ~gr ino: - En 
l utr.L- ~ rn ··ta r,apital o ttn .111;> 
UorJa Prr<> g1·i1 "1, sccrttario gera, do 
J •;,ado elo n.10 Gr~,ndr do N rtc. 

O ne,: •;o ill u.,tre amigo, que fo i um 
dos mais clrcldiúo1 coopcra.tlorei; elo 
aotu3.J movlmc11to revo!ucionario des­
(,c Estado, clcmorar-se-á aqui poucos 
<Jhs 

Hrmte111 o secretar io gera l do govér­
no rJ')grnncle11;;e ~ isitou o sr. ln ,er­
vcu•or frderal. 

-.-'H-adclJ' ico Etlil to:1 ~a~pa io:-Em 
, !sita á . ua Jamflla, enC')lltr?.-,.) nes-

O joycn ccnt::rraneo, que s~ acha,·a 
at• .ent.e, lla " arios anncs, deste Esta­
d-.,. ,·ciu agora rever cs seus parentes 
e a1nigo.:... 

VARIAS 

I o;;o . t93 l: H.rc1: beir 01, cu1npri-
·nentv~ lie boas-,estas e bcns-!lnnos 
J ..J C'Jmma11danle e oificiaes da F c.rça 
Put 'ica c1 ~ Estaclo, desembargador 
Va.se:> ele 'l'o . d 1 e famllla, Anluüo 
Ta,rgino e S1.l·,a'.lor G emes, de Mont0 

Alce-rc, Jllagoinha. I rmãr~ Marista,~ 
Jlo OJ!legio Dtc-:::csan::: Pio X, Ein;,,r 
se, endt..en e /\.!tino l" _ de 1.'[i.cooo. 

---:i(O)i:----

rulto à ruPn1or;a do l}resi­
deate Joao Pessôa 

.1ls /UJl'l'lekUlf/t>l'I dt. 
ltUU~ll/lil 

/lusplcl,1111-1,e brllhaut Ps as homrna · 
gcns á memoria do Grancle Prc 
slclente J oao Pcssoóa, a realizar-s< 
amanhã, quando se completa o q11 l11-
to mez ela tragedla ela "Confnltarll' 
Gloria" 

Por coincidi r com a hora d;,. fcHta a 
reallzar-se no T heatro San 1 a Rosa 
com o mesmo fim , os promotores des· 
sas homenagens resolveram mudar 
para ás 17 horas o comlclo que sr 
effectuará na P raça Vldal de Ncgrci-
rob. 

t a cap,t?,J, dr ·cte h .. nlcm, o Jovcn aca- O teuen ie Othlllo Giraulo, lnl' tru-
dcmlco Ed Jtcn Sampaio. clor da Escola de Instrucção Mili ta 

Ao rebcnlar o movimr.ut:> r e·• i.u 223, por nosso in termedi o, cha ma to· 
cic.r.~r~o e!!' Rec!te o acade1?1!c.J !.!dil · J ê o~ o::. &!t!!!!.!!oi e l'eJo .... ! .. !1J:.·~ µ2.!'f 

,,,,..., _ _ &..,, ..... . . . .J:'-·""' --·..AJ-· .. ...,..,.-""'~--.... ___ ._ .. _........,_ _ ..,----~--· .... ..,.., ... ·1... . .... ___ _ _ _ __ :_, - -'V . ... v: _ ... 
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á 11.CHdem ia de Corn111 ercio "Epitacio 
Pewoa•·. a fim dC' lo:1w.rem pa rte n as 
homen agens prestadas ao Grande 
Presiden te João Pe.srüa. 

·--- - :(1) .-· 

Natal 
A 

1 

O acude no se,tãa 
pescaria O utras van t agens 

A 
li ,\'}', \ de Jw J'e euoca lu-' Ha p oucos dias assisti o m ats atti a - á i ; ·,-... 1·nd" ro•1 11a de onuié ? 

· · . ' j h'.) nte espcctaculo para o n:>rdestmo I A .superficie cercada vae dimimún.-
,.,,, cio 11ascu11 cnlu <i f' ~.niant~ de sua re~i?oo: 11ma pcrnaria J r' - .. Ahi é qu<' a s::f;,a cC>meça a ser 
./ r'S ll s. le111 m n rccu /n si-!' no açude da faze nda " F echado". do uaís e:npolgantP- ... Aqufl'e card ume 

g nif i can i o n u cspiril o lrrtd i cio- município de S. Luzia do Sabugy. / en'}rrnc, sem abrigo e pr~s,, c~mpri -
1 1 ' , A c:>nvite de seu prcp1ietario , o cil'. 1· ·do. ccll"eça a saltar em teclas as 

1/lt _e os f)Jl!OS . . . . ,J0ào Maurício, sahimos daqui na cli,ecções, zigzagueando, batendo nos 
f rsl 11 d e pu ra r l'l1 gws 1dnd e, P . quinta-feira á.s dez~eis heras e após pescadores, n uma ansia descl!'))erada 

:·n [,r c luclu r c111•s li,{a ele p1·of 11 n · ·olavanccs, catabís, di.fficuldade _de de libertação. Um ou outro num sal­
df/ simplfrid(((/c das aln 'as sim · ~ram· ... rr o Parahyba secco n ~ sah1<la to feliz t ranspõe a rêde e certamente 

. . ':lo P ilar, outr::s acc1dentes e 111c1den- deverá ir contar aos seus irn1ãos em 
p f r s <' hu1J11/r lr.º, o n olrrl l' a e:i;. tcs ele uma est.ra,da, cuja conservação que a..5sa.dos esteve mebti:lo. 
rJress<iu ela ma is co11tnw uenl e .§ um palliaitivo para justificar a co- Nesta emergencia e para maior se­
·•speranca de congraram enlo e lininça ela taxa, chegámos já tar de gurança, é estendida ou tra rêde por 
Ir pa z • ' em Campina Grande. Ahi dormimos. fóra circulando ccmpletamente a que 1 

, • • No outro <lia cêdo ainda arremette- está cheia de peixes. E esta vem sen-
.Scm es m w·c1' r as cur es de um mr.s cuntra duas CJircntes eles pestes do penosamen te arrastada até á bei­

µri111iliuis111 u chris llio qu e obre le co~rança da _estrada cheia de ra dagua. quando as chumbadas sã.o 
os corações e111 prer·es uo liuas e :amaleoes. que sao 1epara:ios com reunidas iís boias e apparece então á 
. - · I d , terra solta da~ margens au:;:nen - vista aitonita dos circunllltantes (como 

" t.c1111_çoes rnyst 1cas,.r1 l egcn c rc O .ando simp'r~m:nl~ a poeira paxa eu e outros que nunca assistiram t a­
lrn e lrmbr((([a , re inda, alravez 'ava r 05 o1hos de que viajam. manho espectaculol o volume gran-
iw!l o• seci ifos d e civilizaçâo com entrámcs é , dez hora5 em dicso de milhares de peixes, empilha-

," 1 J , · ,. Lu:r.ia. Era c penult:mo dia da eles, dando rabanadas em sêcc:>, numa 
ungi"- ~ < evoça_o. festa da padr()()ira e se percebia logo ultima e imprcficua tentativa de fu-

/\'a unpress w a cordialidade o movimento e a indumentaria anor- ,a ... CurimMans de palmo e meio, 
/li<' nessa h or a une todos os fi o- mal dos habitante;-;. 1rateadas, roncando surdamente, lin -
mrn s m ovidos por um sú sent i- Ape~do~- do a.uto souhemcs que .~ ics e roliços piaus. offegantes, se mis-

. - · pescana Ja havia começado ha doi; uram naquelle amcnt0ado. já exhaus-
m c n / o d e f1:n terntz(l çao, . en vw- tia s com um diluvio de peixes, lr.:JT l.)S e immoveis. Poucas trahiras. 
,nus Cll /ll f)flll! Clli os de buas-fes- mais pormenores. Toca a vez da actividade do pesoal 
/ 11 s aos n ossos l eit or es. Almoço obrigado a curimatan , '.lo rancho. Um jum,,.T1lo com dois 

---- ( 1:: : ) - - --

As festas de 
Natal 

Decorreram com e::traorclilul'ia ro ni· 
mação os festejos do Natal. reali :isJ.do 
de h on tem para hoje, nesta. c·,pita l. 

P ela concurrencia e accr ntuaclr 
cunho de distincção merecem ,·eferen 
eia especial o festival de cB rida•j 
realizado no largo da egrejfl de Sii · 
Pedro Gonçalrns, a animada retrH, 
da rua 13 de Maio e os b.i 'lc5 na 
praias. 

Nos a1Tedores ela cidade f0i o Na 
tal, como sempre, motivo ele i1mun, ~ 
ras reun iões fami liares. 

A policia desen volveu grande ac,: 
vidade, prevenindo quaesquer pertur 
bações da ordem, que, felizmcme , es 
teve inalterada. 

NATAL NA EGREJA PRGSBY· 

TERIANA 

111P1J , • ,resc:1 et11 casa d0 Nin?. To· ~aL'<ões grandes já está a espera para 
cata ela banda local na porta da igre- ,onduzir o o~sc,ido. Balaics cheios são 
ja e foguetões. Deixanclo o dobrad• ~arregados na cabeça. E cs tratadores 
da banda e sob a ameaça das flech~ mpiedcsos vão ab1indo pelas costas 
cios foges, tomámos um carro e ru- 1 peixe aintia ,·ivo, com pericia e ra-
má mos ao "Fechado ' ' . O dr. Felip :iidez, extrahindo as vísceras que de-
pe Medeiros, jul:r, municipal do tenno Jositam num grande alguidar. 
nos acompanhou. O salgadcr, diante de um comprido 

Sã.o 21 ki.lometros de estrada carro- ~aboleiro de s2l fino. va0 p , Jvi.lhando 
çarnl, talvez melhor que as mal con- os peixes tratados e empilhando-os 
servadas de que se paga a taxa. Clle- 'Jara 1omar o sal . 
gados na fazenda descançá.mcs um QuaT', e al n li cJ r· r 'tá h e1Yio 
pouco. beb::mcs agua t1 es vezes, tro- ,.,v~clo a urn t~xo oue fen•e 
cámcs de roupa e fomes ao açu<le . lá fóra para a extracção da gr,rdur:t , 

Preliminarmente é preci6o dizer qu< '\ qual é vendida com o n01:1e de aze1-
as pescarias no Serldó são contn.ct '1.- te de iwixe e serYe para vanos fms. 
das com o Chico Clemente e o Maca- DepoL5 de duas horas de empilhado, 
1·io, dois al!the11ticcs norde~~ines. Es o peixe é então estendido ao sol para 
Les homens reunem 18 companheil Jf seccar. Secco. é recolhido, pesado e 
e dispõem de mais de 500 mestres ú aJTwnado em parelhas á espera do 
rfd% de 14 e 18 palmos e l'l tarrr,· c.anúnhão que o Je,·ará ás feiras de 
fas . Barra de s. Rosa. Esperanca. Cam-

/1 P<"carif' é contractada nas ~~ - pi.na. Areia, etc. A carga é sempre 
je 95 arróbas dP- 16 kilos. 

guint.e:; bases: o proprietario <lo açv No primeiro <lia da pescaria foram 
de entra cem o peixe nagua e a met.-:- 1 de elo m i. A empresa com a out;- i apanhados 16 . 200 peixes. De ta mo­
metade e tcdo O trabalho de pesca do foi o arrojo que a rêde não poude 
tratar e vender O ;.>eixe. E' partidc ser arrastada. 3endo di•idida em qua-
ao meio O apurado bruto. tro pequenas rêdes, que chamam ba-

d 1 - d á laiada. · . Um gran e ranc 10 e arma o Não ,,uderam pescar no outro dia 
margem do açude no lc<:al mais ar- r 
ccssivel ao recebimento do peixe, que porque todo o pessoal - ,·inte homens 
, ae ~enclo pescado, e á sahida do e quatro mulheres - se dedi_carnm 
mesmo para os merca<los. toda a noite e parte do outro dia, até 

Emqu2nto doze hcmens, sob a ch" · ás duas horas da tarde, a concertar 
fia de Chico C!Pmente, tomam co11ta r sse peixe. Ainda assim se perdeu um 
do açucle seis ás ordens do l\Tacari r pouco. . . 

1 ' ' . .· ,· As pescanas segumt.rs regu araxn 
09Cupam o ra 1cho. Medidas pre\ 1!~ 6 000 por dia e quando de lá sahimos 
~RO tomadas no rancho e no açud - · · sabbado já se tinham pegado .. 

Hoje, ás 19 horas, no templo cl t 30 sare~ ele ~al tr1tm·2 'h chega~ no• ~i ooo peixes. Deve ter proseguido . . I cammhao; espalham-se ao reclm do, · i t 
P raça 1817, a Escola Dominical Ce1• rancho feixes de capkn mandar·e ~ toda a semana segu n e_. d'd 

60 000 trai da Egreja P resb:·teriana c~l~bra ... s, cco para fonnar o estendal do pei- ! <?alcula·se. q
1
.umeote1

0
111ªprreecon ê f55000 a 

f . t . he tr peixes 110 m1n . 
o Natal com uma festinha da creat1- xe a ;cc::u; a i_am-se os ;;n\ uc.,; arrôba . Na JX'ior hypothese, devido 
Çada e da mocidade em que será ex ' e U~la balança e arma~a_. . 0 ~ · ~, maL~ numero de ex'crrplarcs miu­

' a fama c~rre mais J'.'" ·aoa. t)IPD?. " - 111 · "b . 60 000 
cutado programma modesto. P ,ré•T .~ as b:1 l; as de toros de multmgú e r\üs._ 80 º~ cccs . dao tdnnda arr1º5!ooeo r.en 

• · ' . rlarqr 7'-0. Nllº. ven I as a " • 
bem organizado. Pregara o sei .n ,, j ba.•1ane1ra; os home~1s entram nagua derão 11 :25osooo. Mesmo que dê só-
official, o rev . Josibias Marini10. pa;-, entre ll c 12 h eras . arruma -se u.n:i-a mente 5:000 000 liquides ao prcprieta-

l • r'"" ,, nt•e ,. ' lS•ste num montá::, . - · ·f· d ·mento? tor da egreja, sobre o thema : "Em- h . t·. d d d::is no. nao e um magm 1co ren I 
ele garranc cs na os a cerca 

O 
Quem poderá avaliar a:,ora quanto 

manuel". mani::-2-º· f' at1r~clcs a c?mo nmn ~ - renderá em dinheiro as plantações ele 
A entrada é Iranqueacla ao pu': lico. le1111ina.clo ponto, proxnno á beira atraz do bardo do açi•clc - o bana­

l rtagua . A rêd~ começa a ser este!1di- neir~l , que dá um média de 200SOOO 
i da em linha I reta_ ou fazendo cu'. vas, nen •ae.s. c:.nna. algojão, mangueuas 

1 
I I 

~r~ --:~~~~º -----r. 
. ' 

A n to n I o 6 G u e'.d e s j 
Caus.t~ civeis, ,om merciaes ~ 

e crin !uae, ~ 

! Rts!drnd .t·. A nn d I 

, . f.i. ulo, 461. 

-r--------~---·- ~ 

Inspectoria de 
V f>hiculofi 

() ,rr ,s qu r 101 a11 1 ml'ltad<:,; · · 

I Sl' rundri . as . neeess1_dades do _sern( o. e coqueiros fructifio>i.ndo: ". a vasimte 
. O pe1>:" e. 1 aoue1Jado. ~attd'.) e tan- ~nc-mie da represa ele quas1 tres klloo 

1 ~1Cl0 de "'.1-rws mc!1os paiª· o _ lado que '1,et,·C\S de ,,:,t~ns~o'I o '.'apim man -

! 
está a rêcle. Gnt.cs. abmos. quedas dante. verde escurc. c<m o seu pen­
n'l.gua. lanços de. tarrafas. mergulhos dão róxo. acompanlrn:, tlo tcdas as 
cf ,. . _o pP1xe a S'!" o._-o'SSaclo : ·ae se sinuositiadcs das ,·il:-a.nceiras: exten-

I 
refugrnnclo na <'ahm~ota Depms des- 505 leirões de bata:a; elo outro lado o 
0 e. bat1cla ser feita d1ven,as 'ezes em arrozal vergando ao peso dos_ cachos 
nunes varia,dO.$, move-~e q_ pont!I. da •na<inro.' ; 11 , J9t ~c!a, ele melao, me­
rl'dC. que es.a,a no _me10. dagua. para lancia e geri,,..us . 
, lr envoJ,·cr " cahmbo,a cercando O vcr('le encanla•Jor da va~a11t~, a 
completamente uma grande area. scn- aragem fresca. que ,e recebe ali: con­
do amarrada noutro ponto á riban - trastam ele um modo bizarro com os 
celra. · 1 arredores da terra crestacla, arvores 

Nc, ' e s~n lr;o te, am tres e quatro esqueletlcas e o mormaço msupporta­
hora.s . Si o sol ainda e5tiver quente. vel. 
começam a ta:rrafe8:r dentro do cerco. Dts alies, sob a f;•guei1 a do sol, on­
P' <CRndo trah 11·as, lu11pa11do-o de gar- ·- " , i "1' ,~.~- ,t fp• , Inira o I f'h''l' ·~­
ranch?S r pa1:~ que venham perturbar chique. se avista a paisage_m verde da 
a ncçao da rêde. . . vasante ma(('nifica - oas1s abençoa-

E sub o 1,-ol de fogo, senunus, d1ri - elo pela região a!'Clente ele pedras nuas, 
gh1clo pilherias uns aos outros aquel- , , .... 4 

h~rrulcs ~- r'. 9 uej , avôa m cem. No temoo calamitoso ela sêcca qu11:n-
<1Pzentas vezes a tarra.fa _sem fadiga.. tas cabeçãs de gado e quantas fam11las 
O ,Toca elo Sabugy unpuls1ona a balsa não vivem desse reirigeno? ! 

E·,~~ ·s;i d, Yrlocid id<' li . 
l -9 P . E., 37- 18. P. 319, 328. 

t> dá wn elegante lanço Junto á ca- E' incalculavel, portan to. o benefi­
l.imboia. puxa a tarrafa e vem apenas cio do açude n a regiã,o sertaneja e a 
wn pedaço de páo. Um companheiro sua dissemlnaç;.o é o probl1:m a msta~­
lhc diz: ,Ju•1t.a á enfieira. .. tudo que te do actual momento . Nao h a mais 

413, cae na rêde é peixe. duvida : a pe--.uena açudagem é o meio 
Afinal me rgulhanclo constan teme n te, mais seguro e e!ficaz no combate ao 

alguns homens vão apertando o cerco claxn"ll:OOO e tern vel phenomeno · Dc, r l:~lcn<:ia a slr.nal A. 4'35 
Fa:i1a C:e sl:,nal - I' 14- 13. 27'1. 

\ 44.5 
,. m " rét.lc arra ~and, a chumbada 
])ela lama, emquanto ou/'.r<,; vão dcs-
mnnrhan do a c9 timboi;t, sacudindo C'S 

;g 

C!ontra-m:fo - P . 384 . 
Rm ca.so <i·" noclcle •l te A 436 C gar ranchos no sêcco ou fóra da r êde . 

Esse serviço pesado, que exige de 
Emba r <1,;11t a c-lreulaç;u 

ehlcult,s - A. 44R . 
cJn out,·cs seus execu tores, um esforr,o extra or­

O .,du~'o;· qu~ 11 \ > traz c·>msi.;o a 
·:i.r lcin, a e Jdrrne · a dr idi li' ia ·' 

u •n p•·c 1 n._:2.r J~ Ragula ~1..?n~.J 
;n . 1a 

--- - vJ ........ 't'- - J .... . . __ · .... . .. )..., - v . ...,,..,. 

dlnario e con t inuo, é feito com Pn­
thusiasmo e na maior cordialidade . 
Um caboclo idoso, que te\'e a calça 
presa •1u.'n ge.,Tancho de jurema, ~ri-

1 ._,a • Ô ~:.:'!'!.!!:?.::!e ""CG fo C!t:~ !!!€. !"~~2. :!, 
v L-~--·,_-....., . C\...y_"C, _ ·,...., .'\..-·1,,,.~:., . ~ \ v- • 

GUTENBERG BARR~TO 

Numero avulso 
20 0 réis 
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